










6 A l'NJ.:tO Sex ln-feirn. :; de j ulho de l93;í 

cn rlw r L1111:1 \'~1g:1 existe n tr no 
me~mo orgüo. em Yirl ti de d:1 
pe rd~ t d o 111: 111d :1to d r u m d os 
mC'm h r<" d e1.;.,:1 en t idade. 

X:, 11H•,nu rr uni;io -.rl':l su h­
mrllido : t :1ppro\':1~:·10 ,i p:1rerf'>r 
da C,,mmi":io Fi,ra l ,olire u 
l1:tl:111cl·t<~ do :1nno ,oci:ll. 

. Jo:-,n PP"<'1:1. 1 clr julho dr 
10:1:, 

. 1 /?()('/){/ n,,rr,;fn, prr,idcntr. 

) IACONARIA · !'RESIDENTE .JOAO 
PFSi.;;ü..\ ·· - .\ ug: P fttsp: Loj: 

~vmb: - Con\'ite 
De orcle1i, do Ven Mesrr são 

('C:l\',d:,(ic•; toc!c.; C$ RR.-.:::~) Ili 
elo Qtud1 MMembi Ul.l Ser: 
Gr: Loj· RReSf) LLOJ: e M!\I 
<l" r-,da'- :1-"~ conente, p~ua a s2,·s.: ·. / 
Lith ele In l' Fil qne tera lo!!,;11 
no prox11no rnbbaclo. 6 c!e.'!tc rnes. o., 1 

20 h.:ra'l no Tcinpl \J~1(' a :1\ 

Genernl 0,)o~·io. 128 / 
E' L'nc:.uecicl:) o C'OMnarrcnnr-nto <k 1 

t(.je,s o, RR1 -~P t VVen 1I1 do 1 

Qiitt O: e.e .João Pt>.-:<;óJ.. JUiho 3 ! 

ci? 1935 < E V , 1 

CLINICA DENTARIA 

A ASSO CIA('AO PARAllYBANA DE ClR l'RGlúES DENTIST.\ ~. 
d e1ibe rou <m !:,.'-'"'-•::rn ulti mamPnle r ralizada (I\H· ;.i, c·1.n<.; u lt:.1.., <' on·n­
m cn t0., ,;,,pjam rohrados pelos scnhorf'" ,·irurl{iôe, clrn ti,ta ... , f' qnr ,_,_l 1 

ronta._ rl o~. traba lhos exf'r u tado•'_ •,·jam r<rc b hl.:l.., mt' tl !:,J. lmen1<'. 
Jo:í.o P cs,ú:1. Jul ho de 1915. 

A DIRECTOIU A 

................. 1 ..... 1111 
JOÃO VICTORINO RAPôSO 

1. annrversano 

se~lt'eodorn ~;llg'ado l\I }.le l~l;1ndrn.1 d:i C11nli:1 H:q1('l',1), filh1J,. ~CI H ti, l' t1Pr:1 c1i11,i_ 
- _ . '1 1:1111 :1 l1Jd1>" 1>" p:1n•rltl'' t' .1111i~o, par:1 :1..,,1,111·(·111 ;1 1111,...,:1 que 

'"'°~~~\? t:t~~(-~l:c~º!~~a~:~i~iil~!~~ \ Jllat1<L1111 n•ll'hl':1r JH'.lu fil',t';11u·o c~ern11. rl_:_t. :!illl;1
1 

do .... c1)1 _ '.t'm11r.c 
1~ conin;erci:1) dp C'StÍ\'íb (•!lJ !f;l'O'.'>SO. lc 111hl':1dt) L''l){h(l, p;11 (' ",l)gr,, • .10.\0 \ l~ 1 ()Hl"\O n:,1 ~>SÜ, 11.l 

ate···. c.nt:\o t\lnrcion,1nc!o á prac;~ dr. 1111:ill'ÍZ de '.'\(l.....,:i St·ntwr;1 fie L'.iurdc·,_·. :1, , h1i1';1., dr, .d1:1 (1 do l'(Jl'-
Alvaro :;:vr.1cl1'1clo 2D cte~ta cidade. i't'nlc 1,:ihh:iilu1. fll'iJ11Pii11 :11111nL'r,:11·1<1 d1> ,1'll l:1llt·c1nu•11lu 

;;/;ic;n~?-~)~~t)\\" qu'.' .·e r·n~O~lt~J~l"flct~
1
~ i>l'J1i10r:.1do, :1gr:1tl, .. :n'!ll, :1'.1!l0 c!p:1dnmt'llle'. :1 l<_1d:.".?' pc,­

J)O~ição cios_ 111 .•mo~ em su<1 '.i>Sidc'n~ ,1·,:1, que d1gn:11·t•r11 dL' t·1n111u1cn·r :1 c,,t· :tl'\11 1k 1t·l1g1:t(1 1' 1· t-

<.ia. a ,1·.rnida \'1clal cL, Nt"6l'e.ros n rid:idt' 
862. tC'cl:1 ns tC'n;:t . qu:ntris e ~abba­
clos e! 1s 9 à 11 horn:> 

"ESlOL.\ ll:'\DER\\OOD" - Of­
firial - o,rn ir na C;n\·aJho. mankm 
n.'I ·· E:-cu·a ünd':'rwoocl Ltm curso 
pnm,n10 l' df' 3dmi~~1o recebendo 
.-ilum.1c::; p-:-r preço mcj!cO Tem a:n­
ct3 L""iur,o ct•, mechanog1 c1phi.1 rom 
p1cft:s~or e·p~ci,1!::.'.iclü 

"I PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSER\'A(AO 

V St'fit." 
D. M~1..ria Augustn Figueirêdo Dor_ 

nflb:-. cnni 32 o.nnos, cas:i.d~~, rcs1 
tJ1,nl" em Cobedcllo 

Joüo Dornelbs Bvi.f'rr3 com 3'i' an­
nos, ca.,ado, negocianl , residente Pm 
Cctbt>cr"llo. 

D Queriubina Pe-r:;ira d:? Lima 
com 33 :rnno-s. casada, resid::nte á rua 
da Saudadf' n." 300. ncista capital. 

Sewrin) Ac<'ioly de Sonsa, com 37 
~11rnos. casado, re~idente no Conde 
A!..:rirultor 

.Jcaquim Fl'IT"ira L(':li. _com 48 an_­
nos de td.ide t'J.s:1elo . .ignc. ultor. r2~1-
dentC' no Riachão. rnunic:pio de Ingã 

Jo=i.quim F de Sc..:t1,:1. cem ~3 an. 
noc;, resid 1\te l'tn SJpt', solteiro. func­
cionar10 publico 

D. IsaLel Oonç::tlves de L:m::t_ com 
30 annos. cn-ad<t. rc.s1dente em Sanla 

Rtªàu~;\~~~f c~;t ~~~~;wt~·dêlha. c:)rn 
43 nnn::.;. ca.~,a:lo, commerci.'.lnte. re­
,c:.iclf'nt" t'm Sant::t Rita 

D. R~,c-hel d~ Sou~a, cem 38 annos. 
\'iúva resid?nte nesta captl:..ll. 

Deodato Barbosa de Lima. 35 an 
nr)s, ~olte1ro. ccmmerciante. rc<d~n. 
t nesta capi,t,al. 

D Adalgisa Maria d? Lima. 45 an­
ncs. cn'-ada. rt>sidentt• n~st:1 capilai. 

D. Eugcni::1 Barb1.,;:;a dr- Oli\'eira 
Maranhão_ com 46 rlnnos. ,·ilna. pro-
1,,.sscnL normali~ta. rc·:clern.e em Sa 
pe 

Jo::ias Gemes da Silva, com 50 nn. 
no:;. indu'-lrinl. casado. , .. ·s:d:>nt .. 0 nes­
ta capital 

S~Y:rino Accbh· clr Souc;a cem 37 
anno,. resident<' no Conde. munic'.pio 
cb-,tn capital 

M:1nuel Vieir:l. ela Silvn com 24 an­
nos ele idadr. res1d.?nt · á rua 1. ck 
ll.L1io n. 524, nc>sta cicl3d::' 

Jo::--.é Per~trn de Araujo. com 44 an­
no.'i, C·'.l~do. commerc1antc. resider,_ 
t á av_nicla Flcrnrnc Peixoto n. 277. 

---= , , '.... ' 1 ,•. .: :,• ' , ·~ e 

FES TA DAS NEVE S! 

filíl, q11r <'!Induz m:1r:1YiJho,:1 e1illn·~·1<1 df' :1rlign, fino,<· d,) n1:1is 

:1pt1r:ulo Jiom g,,,to 

C:ip:o-
cicl:!dC' (i(' ,-)() :t fH) S;H'C<i, di:1rio, (] 0 Jrnr;is 1 

1 \"ig;111 1p11t,, de '.l h:i:1c,1d;11.;.: 1 L1,:1 dr drrrr lC'r. L1p:1ci­
d.1dc de :Wo ,;1ccn,: l l1ondi;1 rol:1li,:1 d(' 1 L' 1 ~. 10.-> l ilnJ.., por 
111in11l<J..,; :t filt1·<1, \'C'rl!c;ir,_ c h ~ip:.i 1le c11hre; l: 1c h n, d e pon to 
JC'Yrr,ivci,. c h :1pa d(· cobre 1 l(j'·. tend,1 710 m'm. de di :unl'lro 
JH H' {j(I () rn'm. (i(' :dtllLl: }J'.dC'd(• i L I '- dr :1~'- ll C.l l' J1~1JdC'r11:1-.;, ~)'­

])O\ g)TCt\(11·i.11\; j)('lll'tl':1, p;ll':I ;1'\: ll ('fll'. c:1.1\;l", de l l' l'I' {), d(' í,oo 
n, m. l:1rgur.1 pnl' :!.:mo de comprirnt·nln: 2 l'ln;11J11rc·,. 12a r:1 ~,,_ 
,uc:1r: 1 rln:1d1,r p:1r:1 c:1rol:,1 dt.' :1,,uc;1r: l rnolor cl(' 2f '?\:1'­
!o,. tm prrfl'ila, c·c,11<li(1)t".;; 1 lrilt1r:1d<11· p;1r;1 lO tJ -.:1cro, d 1:ir1n,;; 
dt' :r..,,uc:1r; 1 J1()tn l1a :t pi,l;io "Otio" typn ·'\ l ir:111d:, .. n11,:1 e 11m 

cofre·. Plll perfeito 1•,t;1do 
Tr:tlar o...,,y,ddo l'e1.;,,l,~1. ru:1 \'i,<'o ll d(' de l n h :ttnn:1, 19. 

INDICADOR 
José Pene:"' Leon com 2:J annos. ca- l rr==================0 ======= 1 .<:;ado. commerciant~. residente à rua 

r;riano Peixoto n 250 nc-ta capi- GABINETE ELECTRO DENTARIO 
Readmissão 

Manuel Freir0 de M ndonça. com 
60 annos. residente em Santa Rita PULP<\ I\IICRO TER.\10 E RAIOS llLTR \. VIOLETA 
Estado da Pn rnhyba. 1 

ct/ºi~ad~~rg/~m::er:;~~ ~~mc;~~i~f6 ,r DR. GENEBALDO AVELLAR 
D. Hormesinda Rosa Martins. com 

COMO SAO BELLÓS E CLAROS 
OS SEUS DENTES! 

fl<~c·ul,,·..1 por i Jn"'-.nlO u,rn<, o Kol)­
r1o . .:; limpa f' l·lar1--i:L o,; dPnl(-_..; raµid~­
nwntP . 
l.,ojio que \. ir O<-" r(h;ulturlos _iamaiq f':P 

- _ _ ·J.3uj~i.tar:'t a<._JS methodo.;.; não :'H:it-nt1/1<0.-; 

·1) f-,,, !t\~i:r,~r:~~~ 1~n~~1~'~:\Pn hum OUtrn 
, -vi _.....-::,..,, mrio que l1mpP e í')a1·Pie os rhmte-t L1r1 
+:-:;: 1 

\_ nAiyazmen1•·. F.xpr'rlmr>nte Kolyno 
..t J-101P 

"' -- KOLYNQS 
CREM E DENTAL =----

F ARMACmTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS ! ESPECIAL!D!\IJES FARMAC!Uf!CA! 

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVliNDP.úOP?J 
Batãe do Tnun!o, 41 o - i.

0 andu - ( Vizinho d.a SUJ?dud J 

--- JOÃO fESSÔA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS Dl'! CRIANÇAS 

~ruuJt.rio: RUA DA lMPERATRlZ, 1,4 - t.0 andar - Td l27' 

Esq. co• • RH ti.a ÂW"Of4 
l ct-idcncll.: AFLITOS, ,467 - Tdc. :282-18 - Ccnaultat: de 10 ia 12 e de 3 h 1 

-- REClFJ! - -

CONSUL TORIO MEDICO -l 
nos 1 

DRS, ONILIJO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
<DO HOSPITAL .. JllLBNO MOREIRA .. 1 

Cl,INICA ~IEJ)[('~ - MOLESTI ,., 'IEIH'OSA'i E 11-TENTAES - TRA­
T.\ Ml:'''1'f0 .lIODl.1''10 D l Sl'PHIUS NERVOSA r; 

Pi\RAL\'.'.",f.\ Gf:R,\L 

Reacções complPto.s ele s.:mgw-• e Liquor <Wassermann, Lange e 
BenJOU1J e as dr:n1a1~ nrcessarias p:1ra elucidação df> diagno~tico e 

tra.tnm.::nto d:-,s molestias NERVOSAS E MENTAES 
Comultas dia.rias das H ác;, 18 hora-.. 

DUQllE DE (',\Xl.\S, ~12 - JOAO PESSó.\ - PARAH1'BA 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CJ'U.ANÇAS 

11:s.·lnkrno do servJc:.o de crianças (lactentes) da Créche U Ca sa iiOI 
Ex1>0stos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Scnriço de llygiene Infantil do Estado. 
CONSULTAS DJAR(AS Dt\S IG ,\'S 13 HORAS A' RUA DIREITA, 3U 

<POR CIMA DA PHARMACIA VERAS). 
&ESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, L'll. 

ORA. EUDESIA VIEIRA 
Especialidade: - PARTOS E MOLESTIAS 

DAS SENHORAS 
--- CONSl'LTAS DIARI.\S DAS H AS 17 ---

R ua Duq ue de Caxias, n.º 516. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
:\l E D I C O 

CLINICA MEDICA TRATAMENTO DAS DOENCAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENEREAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONSULTORIO: R ua narú 0 do 1.'riumpho 474. das 8 ás 11 horas. 
casado. residente nesta cap1tril CIRURGIAO DENTISTA 

1 

[ 

60 ;;,nnos dl' 1dad•· viuYa, residt•nte Exernh. todn, os frahalhoc. df' c.ua. pro rissáo. oh r d tN•ndo ri torosa-

1w;;.~n~ffc~ªlcoêlho de Araujo. com mente á trchnita modrrna.. Exlraci;-õe~ dr n larias, com a use ncia. de dõr, ================ =========' 
50 anno:;, casado, rc!->idente em Ca sob anesthesia rrgional. 

RE~(DENCIA: R ua Nova, 177. 

bedello. 
CH AMAD AS 

647 sem multa até 15 de junho 
G47 com mttlta nté 5 de julho 
648 sem multa nté 30 de junho 
648 com multa até 20 de julho 
649 sem m ull :1. :i té 15 de julho 
fi.19 com multa até 5 de ag,osto 
650 sem multa até 30 de julho 
650 com multa até 20 ele a.gosto 
651 sem multa at,é 15 de agosto 
651 com multa até 5 de setembro 
652 H'm rnultfl até 30 de agosto 
652 com multa atl 20 de setembro 
653 sem Multa até 15 dr setembro 
G!;3 com multa até 5 ac outubro 
654 s<'m multa :1 tê 30 de setembro 
G54 com multa at.e 20 de outubro 
655 S('ffi multa até 15 de outubro 
6;),I com multa até 5 de novembro 
656 P.m multa alÉ' 30 de outubro 
651] com multa at~ 20 de no\"embro 
657 sem multa até 15 de no\'embrn 
657 com multa ntk 5 de d01embro 
658 sem multa até 30 de novembro 
658 com multa até 20 de dezembro 
659 sem multa até 15 de dezembro 

CONSULTORIO E RESIDENCIA - RUA DUQUE DE CAXI AS, 557. 
DAS 8 A'S 12 E DAS 14 A'S 18 HORAS 

DR. FRANCISCO PORTO 
D O HOSPITAL SANTA I SABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEI RO 

DOENCAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO- DAS HEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Con sullor io: - R UA RARA.O DO T ltlUJ\rPHO . 4H - 1.n andar . 

Dia riamente d.as 14 ás 10 horas. 
Rcsidencia: - R ua Ba rão do T riumpho, 377. 

~==================================~ 
DR, J. WANDREGISELO 

659 com mull.a até 5 de Jnneiro de 1936 18PICL\Ll8TA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NAKIZ li GAltGANTA 
GGO "m multa até 30 de dezembro, 935 Consullat das z ú 5 d.atar•• 

660 com mui La J~é0 2~!~~~~';;' ~~;i! Oonftltorlo:- RUA DUQUE DE CAXIAS, SII 
1.• secretario -·••nela: - VIDAL DI NEQBJ!IB08, UI 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CR EANÇAS - CLINI CA I\IEDI CA EM GERAL 

CONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXI AS, 312. 
(De 14 ás 16 horas, TeJ.ephone, 281. 

KES IDENCIA : - Avrnida Vi<lal de Negrei ros, 17L 
TeJephone, 155 ---

DR. PAULA E SILVA 
C!Rl RG I AO-DENTISTA 

Tlt \ T \ ~IF'.\'1'0 D \ S l .ESôES AP'J CAES P ELA APJCETOMIA 

CONPE:CÇóES DE DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROCESRCC 
NORTF:-AMW.RIC' A NC...:i 

CONSUl,TORIO RUA MACIEL P INHEIRO, N.0 189. 



A L' t' IAU .- Scxln· Jima, 5 el e JU1)).o de 1935 

VIDA JUDICIARIA 
• 1 

1 e ~nrltisf\:-, d'.1. :::!. pa~.1 TER~JO DE S L{TZIA DO S ABUOY 1 

DR. EgJRISE VILLAR 
C'HF.FE no ~F.RVH'O DE G Y:'>I E('()LOGJ,\ E í'lnl'RGI.\ J)P, 

:\H 1,111.ni,;~ n .\ :-; A;\' T .\ ( ' \S .\ . 
J)01'NÇ.\S J) \,; S l",llOlt \ .'i - - O PEltAC'M:., - P \RTO S 

EI.Eí'Tfll('!J) .~DL ,11:n1C' .\ 

:l prunrira propoz rontr:i o npp:>llad:> V_Lstos e exa.~n in"ndos est~s ~ulos de 1 

.. _,_· ·nte :1.r.ç!io ,:xecutl\a pa:_-_ª J cJ. ri_cc.:ao .•mmm ai1.3 .ntre º_ª 1tt:;;_ co. mo 
l)·:pi~d eh Qun;1 ti:i de ck t75~ooa. q\!:' nurc,, João Al,?s da Silva e réo~ F~­
dt111\;1: 0 ' 111 ,,.,1110 de\'.·dor ao f1s:: ·o E.~_ lippe Nery Cnbral e sua mulher 
t:-ctual, pro\':nient dt· 1mpo~:to_ de ll:- Allcga º. nutJr, _113., i~1c1riJ d.e tls .. 2. P. 0 (,!(lPt1ri:1. Telt"phone 30 -- Rw1 Enitric·io Pr.,.~ó,1 (i~H 
1•1.,rn-:i t' prott.~.<=r\o n ·xC':cic10 a.., o segull1~- Que e Lg limo _scnhoi e Con.•a1ltorio T(']f'phnnr J81 - P.ua D11.rpu· d. r.P:b '.li') ;t 'l". • . µo~uldor d::- uma ca~a de .t1Jcl10. em Con<.ul l.1 da.., I U l ! ú,, 1 ! J ·:. 
\,~-r c-mb:iri;o:;; a ~:{fC'u1,:;'o. ~:!("2_:-::i o branco cem calçad~ P mui.:>, si!trnd:i l 

,pp,·ll;1clJ. pr(·!:min.1rrn"'nte, a nu!ltd~_ á. rua do Commerc:o, na povoaç~o dr .J ojo P e_1..,..,,·,:1 J... s l~H lo d~1 l>;1r~1 !J y b:1 
~'.' elo Jeito per f.1lt1 d, pcnho~-1 n:l S_ão l\lnmc~e. d~sl:' term':,; ~ur e,,; récs 1 _____ _ 

7 

"Syndicato Graphico da 
Parahyba" 

Dr ordem do !'il" president-~ ccnnd,1 
o<; ·ssx.·iades d(':;~r f-dDli"'io parn um, 

cl ~ A~ . ..-..emble:1 G~ra ordin.1:·''1 
.l rr::i.!izar - S< no !)~·ox'.1:10 domin1,:>. 
,1 0 c:;rrente. em s;.ia ~é::i' pro\' :ri 
~ rua 13 dr maio. 127 

N.i referida re•m:ão 3erâo tr~tadc, 
riril"~ C! jmportantcs a.csumpto.<: 
Jo'.~'.l P .~ ;Q . 3 df' julho ci" Hl3:j 

ci11;111ti:"l, pnr:1 •s:-.2 f:m :ltf)O,~ll.rtd:1 ~3{, lcc,ltanc,3 d~ um J)!,d!O COnt1guO 
1·, lllllO unu to: 111>\lid:JCle e, ao seu. onde mamcem lllll m_olor de R b d • d R das VIDA FORE .. SE 2 ° s ereta rio ,;':,;i:,J do e de 1nent1s, SUS_ brn<flciRr algodác; <1ué 110 ct.:1 24 de ece e oroa e en ·' 

1 

rll -------------
1 n_ tri q\i' e __ ·umcmr<-- que m~c_·u:m 1-1~ll10 .cto anno p_r0X1m_? pa_.,sa~!o .. ~s .1:01 1 /~IF.~.'TO /JOS CAf,'T()R / OS DO 

:'./11;/âl:l\ lt~n <t:on~i;u1.~~:1:~~. ~J\~1i' ~~~s df~z~-~!~~ o u~!:~nta~bdi;t~l~\L ~~ ~~~ petenk°e~:;~·~i~ro1ª cl~:;.;:i~I' ~?~~;-',:~0r~;r l /J/ ·1 j Prefeituras do Interior 
Cl~l de, Cod dci Prar Ci e Comm d0 ! prcp!·1ectade; que e~!-:a abt:rtura <:u vao ;wiho Cr, -r, 1"11) rio r;, ·trâ'J .háo 

8 F.~t:,do rem JY.:r fim .~"cear o r~co d~ pro- ;· a d1· _:Je!fr;. F. ,•n _ Auto, "nn 

F d." AJSis Ali .; 

PREFEITURA :-JUNICIPAL DE 
L\PFROA C:1r •tr.• clt- fundamf'nto Ju:idico a dueto bençflc,ado ::Qb_ :1 impuJSt\J do I nccrp.:oracâo r.n.:i-.:2~,~oo 1 ~-l.1, no r·'r ,,,,_ a,_, <f•r,riro âu 2 

,lllilí;l.idc> ;1:pi:cb . .'\ LJL'\ ele prnlDLl wntilador de ((li~ d ~poe O ~10l<?t:: C(Ue A~lia e Esgoto.;;, ,R: lt:i'i:..::;,y; l 1 Au/'.~ Nimt n' Anti;!, Do- na.fcrncéte do rrN·i t o e d~~pr!Slt dei Prc­
i<i'J .JC·~trre·Ju jJl'CJU!t-0 p:n::t o ::ix2~11_ 1:s..-.a_:1_!:>Pnur..1 .. _.ilem.d~con~ut.uu um_:1. I ndusln:1 e Profi.c-.::;áJ 70 crio;:.t3"l eh Costa ie-ilura Munic:ii;of ele Tf!r;p_roa, rrojo 
!'.\d . ·H Cl ·ou p::tr·1 i rne~mo um~ . .':.er:nd,1,) iud \lda. tem um ftm noel- Taxa d(' ViJ\ão :'>G 9{l7S-!'ll 4.r) rtr )Ili (Ir, 3 ., 1·rtr11 - Auto- n·ntc CI.? /'ir;.~ clr 111 de 19J.) 
s:lu~·ç:.~

1
Ô ci· pt~nl~"..;ÍO 'L;ct1Jt.:lndO-lh(:';l \iO. C'_ que devei:n ser O-~ reo~ C'Ondeni - Algodão ~l lilQ~7rq 1 (•r ci l d·_• Jca~p1i111 'i,IL/. eh C~uz; aU· 

1..,·.,. u· r·-;q_.in pr,nhor·iclos o.:; nndo . .., .:i d(n1C't!l" ou de.<-fater 3 ob~·:i T rn.nsmi:~tto i11t~·-ri1-os 29 (l7"t·''1 1 l t1~;~:i~Ho jnrt':-::1.; cl Si~t mu11 ~ ~/ª·i ( / 11 
q · º· - <:<. n.-.:truida. r.:-. t~bel :cend~ a s1tun.çao E~.atistir::i 17 J'i"l~o1n 1 ~Jc, o :! Pn,. u . 

· P.is J ·" ante,10r. C' a p.1gnr os or~.Ju1Zos cau-3a _ sero Adh<'sh·:, !J J :isr:n 
.\ccrt>s,·~ fJllC se náo re<.ul't:"'U P

1 
."?jll! d.::rs e cw)l.'l..':t In<ctruiu a inicial com s_mem. d.P Algoci3o 7·t3G.; 1;;~1 l'i,to,\ 

... 0 para o .:·-:e~11,.1do. n :-upposta nu~. d.;:.s ctccumento."· 0 instrurn~:i.to de Couro.-. :i:r.::-h'U J 

l o.•dc n~, pcdeL.' :-.rr ctcJ{'::.:retJ.cb ei . mandato f' o t;tulo de dornnio r fls.

1 

AlccJl :~ 102..,C':1 ' r , ~ ·oir nsL;i, ao di 
li do 1r; 171 d.J c1r cc . do processo. J-6 \" ' Divers0s e:ener::is '-f. ;-~f"'') ·.~11. . i pu:>· 

DL· 1IH'rifis - Cont.:-5tando o,; fmba:r. Pr:posrn a ncçâ'.) e acsignado o pra - Gado ab~rtc!.~ '._é,' /i ... ,r.J~.?.~.~-.',:'_1 ! ~t.,-~~;;T11~ui~?~11ti~~; 1e\1,~, ~~i.1~1ià~l B~i~:," 
gos 3 prcp:-i3 ex.:-qu·:nt \·cm ~iffir zc, p8.1a d fesa. na aucli."nci.a cte 30 de C::i.ridad<' - ~'- . · 
rn::mdo, qu: :1 lc'i. rc;!mc·n.e exii:re par 3 :tgosto cto me,mo a1no, pectin!!11 e ob- Tecidos 1 n1J--'1)) 1 

fin~;}ºCb1ur~~,P~~~}~t10 a:."t?~~!~~1}dº~ ~~-'~';~'~ o; ~~~:.t;~i:;~ã~º_·~eª_ '.g.~s e 1~~-fl~. ~ 1 J:;,al;~1~~~.s~oe "~t~~~~.i~~~·/ t 1 ~ 1 'l~{H l 
qu, ºº"' e. n,ctão crio apresenta 1

· na qual allegou: - P rehm:narm,nte Fumo ~~~~~;,~ J 

RECEJT_.\ 

Lic:~n~a.., 
lmp~sto d<: 1 ·l:"..l 
Impcs o p: f'drn 1 

Reeistro de .. ncrad.J .; ::.c1. 
hidi df' rne:·ciclcri:t~ -

Impct'!O _,c,brf> Y,ado aOatido 
TJ.xa d! limpP/t1 public3 
Pa'.:·imon10 
Cemit2nJ PU!)lJCO 
E\·~ntu~cs I Renda e; 1 

SáQ Vicent • 
Di•:ic!i A. ti\';1. ~:::~:tJ:'~ut~fLt~~iit:J~e}~1~;11 ~n?:'.loª s~~;:;~z é à~\1~

1:,i~~~~~! ~º~~;: r,W~ª de Ve,ba ~:;~;;.~ r.r 'l('/1.rl ' (•r, [ ,nwd,r 

er e'll l'dcldas Cll ~l;hsti llldJs. p:n no_ ~~~ ~;Ja~r-3~r :11~ ~cJ~-~·~ ~~-o~~eJt~~ú ~~~ri~:t,,.o,; trrntorüd ;JJ~.:~~51 AUIC ,J, In' ·-~ ·~·"c11 d Mrnu J Sa'.ci anl_f'rioi 

~1~" rp~~~ ft;\:;~;~t~~/~'l c;·~~P~t\ /1ntt_ e Cem. do Est.; - De mE r~tis .- Q tie Formula~ 1mpres.<-as __ _ UJ'.J ~ j :v_, .• 1
1
::..ct.,·r',~.·-~ -

0
,.··1:hi·.=··2.~.--·,nª-.;-,i"',,

1
~,-.:,., 'dG,· .~~-.dJ=s~osp'.t,-~ 

1
' 

a acç-ãc foi p·,cp.::;~ra p.:na 1.mpedir . - , ... , . .., ... 
De·{' mcd . é .1 ex!'qU<'.'nir- que 1.:co. que exerçnm e dL;fruct:-::m uma :wtiga Tom! -uri ~59c9 'l 1Pi_rn 

nr
1
l"'I"'.' .1 iill((n1dez (b dinda, compr:J_ e if'g.t ,ir~ ,c 1 iciãr:, :cii ~ r:rr 11t: e contt- 1 C"r!'Jri,J dfJ nC'yi~tro Ciril do C''· 

111 tt nclJ.-.: :l _p: ~enLtr llfWJ tlxu_ nua. ccn.:it~tuid,1_ pela abertura ou \ão. 1.:1. seccã::> ci:i R:--ctb~cicr:a R•:1- j ~/"/1'6'. ·" ·'x1.,r'.th Bff-1,0.:;: - V,:,1 ! > DESPESA 
nicmo. e qne há mu tos annos €:<"itle no prc - das. em João Pcs~uJ. 28 c1-. ct,~ , '..,u-s,· c!.1 ª .. ac11n · nes1' C;irtor Prf:.'fe:tur:i 

Ho.,. no ror1 .::r da n.cção, 1 ~ 'rlldi) dio cio autor, em ben:ficio do .seu pre_ 1935 1 o n1u\1!~: mo: R_cn: E<'" rn· 1 
1

,,~trucçJ:o Pt:bl:c:i 
allud1:L 11f1,1 fc: junt.:t ao~ autrs. de cl1c: qu2- o pre::iio do autor s2mpre 101 o çh!•fe: Alipio .1l .'!-Iadwc!--:, o ~ cnmn.urn.:ao.?.;; p,lra ~,· DindJ Pa-si\'R 
mcd a firar prO\:lda a int1'ndio à;1 :=:eTiente do qu::- lhe~ perLnce. de~de 2:) C'~uiptur.?.rio: Iraeem ·1 -~lrun li .. _ _ .. :l<- _ :·c"..:.:-trC"·. :in outrc., r_;

111
pezt Pl..tbLcn 

1"..·qu<"nte>_, que ju"tifie;as.z.:' a acçfi0 que. há muito,., a:rncs. existm uma __ --~· ':1, __ . m:tpJ.''-_ cl_:- :,,1-.::~me1 os. _1~..,_. ! E_.,:r::icl.a de· r:xl:1Q~m 

1i~
1
it~1~~r;, ~eut'~'l a~~~~a ,!~ã;.;"tct~;: 1

e :i:~:ni/~0~~:n~~,7~~~}·adg :i~ee~ii s~i: ltl:~1\I A t . J ü Kl'1 l , ~ao as man_ 1 (~,J,1 </l,)~/',t :bi~~~ ~ -s;~c;~ 6c.
0
~;~:: Oln~~s PubH~ls 

JJ8:" 1.,:c.o f'-.:LL Cónc dr Ayr.,:lh1ção ne_g1 1.iente, aberta com o con.:enttmE'~to elo leigas m a.i'1. purr1.s e sabor~ que s.c 1:~_.:1· J p,,j..,:-1: ne, Rio; '.1-... 3.., d~ obi· J~ c,ç; , , .. 
pro\1mcnto ao nfi~ par0 an- autor e fechada a 10 ele julho elo an- f aib r u:~m n o Ura'!.ll - ~Ji s t r i l.l tutJon~; ~.J.-; a:::i Tr'.h:m,11 Reii:,:::il rif-' Ju.':iti< 1 5 ~_0.u:_1nça ~ub.1.tr 3 
r1ull,u· o fe:to <l ·"Fntenç1 no pa~sado, n Pfldido de::-..L~. com J -;eu - Eu~e m o \l e-lh,so & ( ,t:1. ~}Jto,11 :1?:;t.1 raoit.:1:. além ele t_!'."f\ t'ti~e~Lo~~b~; E.-;t:1 hncn 
ppc;tada. t' lo imnrJ prCtf.sto ele abi"ir~ m enco.<;Uldo wn JH' - l t •.• ~o. e t·1rnmun:r:-·1c,10 ;io A:·c111,·i Fventu:1" 

2C'ü,OOO 
489S,i01 
!J7:h2J,) 

11117i.;cO') 
~89~0)'..J 

·l.%:O'J;J 
H8,001 
198SOO') 
143'.101 
33,111 
!J-:'JO) 

::1 4.55SGJ() 
7';1:i,50) 

-l:" 162~~0'.'J 

1 ,e1,90,1 
345>.\31 
~COS0'11 
2;7~0)0 
1:rn~i::J-J 
:.!09SJ01 

GO~WJ 
11::'...:J~') 
30:{)~') 
60Sll0 

:i30(CQ:) 
102,000 lc1,,def1o1Ll'cl·l.l,"end1 1 Cu:;ta.s quc·no \'ãJ; qu2 o autor co:1.ccrdou ~m da pl'Opr•edacle, e,-,·;r;ctla), '.~:>-:- F't:~J!JC''.). cl :u· E.~t8:l:J C.'blelli-'rtuc,;_·,,:o°'dFeuCb", •,cdc,

10 
c_,p-.­

" ·• C[Ue ellt f:ze.~sem o Yão cu abertu:·u, te int('1·ptir:lda - :. " , . ... . 

~ti~'~!i'~f \·,i:{;;,?i ~~r~~'~f,;u! ::f:i:~:~!I'.,~/{q~~-? ~~~~,~~ .i"c'ci.1º · rf; :,l'~.:'.~i'.'.:t:~t;:;;_~~~~,J~:.';,f?, i~\1:ei~l'rrd, '\;/;' é,__ ~5S8~ 
Jo:t:, P:::s~Dn. li' d:.- M::ii0 ele uns 
! .Vocac:·;_ P.: SG1ilo .lf(w,r, R:;"!::,t3r; 

Flvloard·> cl.o Silr!'in . . Juh::uei nuUa a 
arcão p ~r I. !ta de :xh1biç{l0 do unL·o 
cio~·um(·J1tJ que ;1 <tU':'Jriz.·1va. Frilo·~'t 
llent1tro. Mauricio F11rtoclo, Pn.11 10 Hy­
pa~io. FU1 prf>.':iC'nte·, J Ff .$('0/() cfo Nu 
brc4a 

autor não lh_s mdemnizou :l meação tia qufm p1et:::•1da t"XE!t:e• ::'. 111 i'c:.~1- 1 l , ' :> f' ., dJ f-::'.ti\":iO CJ.!'ls 
eln reC:nda p.1red€; Qlll" por dit:1 aber- te f.::t 11 clão ~ob1e o tu picclt' N1 \ d •• ria"'<: Saldo f)H:J J.inho 
tur.1 não.<:.(' escóa qualquer cisco ou lti~ T llec e Te•xc: ia de F1~•t,1 DJu-1 _ 

-1. 031$201 
131S30J 

-t 162~501 
J~j~~1fj~~~e~';~~1~~ ~óe~,t~~~ªct~\~1

1
;~\~ ~~~~n.cl~d'\~~i~~ ~;\Jtie-3~')1. ~g~c~;li~ _ Os 2 ' .4 ''. canorio_, núJ fornec · 

PARECER 
na. par_,_'_ que U' escêe pelo b0C-'Íl"O feitol da Rocha. Imt .. i.603; toe.!:5' Citados! U'll11 no[f\', U. JP]JOJ :,g.m. ~_•- P r€ft>itui:i Muni~iprli d T1J: rei 
para e,.__ .. fim; que a a berturn ou \::Í.O. por Clov1.s B 1'ilarqu~1- C--:111 . ,,o art -' • f - - - , ' • em 5 de junho d.: 1935 ~ ~ : •. 
não caus:i prejuízo ou danE1c ao :111 - 69.5 do Ceei Cn 11 Br.1.'-.l 1: '"'· p:tg . No :) 0 r.11 ton..1 .,o ~s~nvao Jr.a'l 

T,m toda pr:z::df'ncia a nu
1
H:hd'.? d,1 tor; que a mach ina de benefiriar al -, 2441; . _ , M~inte1ro c! 1 Fnrnrn _nao hoU\'·~ mo- Jcsé da Cesta L,ncira . . ~ecr~rnrio­

rcção execu 1v;-, íb::al por J.1lt.1 dr' gcdâJ installada no seu pred;o não q::m.s.der3nd:, ,que _11,1 _ •·c~c\o. n ·ga* \:mento d1g,1::, d2 rcg-1stro. 
pénhorn feita em \;~'ns cio cie\'eclo.r. à~põe de \·ent!iadores. d: m.:do que a tcna. CUJO i'Jn e a \md11 ~(w hb~rta- 1 

pc.nco 1mponando que cst~, L.t\n dety> cntr-nda de ar é de gram1.e fü'C~~'">tdade t i!'· r ei. ao reo e .qu~ 1·1.cuml· 1:: ::.rnr CARTOF:.10 DO JU!ZO F EDERAL 
.,!to dJ. ciunnti1 d";"\"ida. ca<:o em que- e \·antag. m ao algodão posto a bene* q ue lhe as~1;4, d1reiro a .• ·i \ rl:w. ou 

thes.:ureiro 

PREFF.ITllRA l\.H 1NICIPAI. D F. 
T.\PEROA ;1 p J1hJr.1 d_v, recahir nn imp:irt~n_ l1tia~· na machina; e. fina!mentc_ que ~ prat1r:1r e acto que~ a11.ar t1 1 pugna Mon·mcnw elo dia q 

f'in d1:posit:1cin. E' .l _onclu~:-t- que ~2 <!:-,·e ser recebida a conte.,;taçcio. para iLafa~c~le. cC-!·a c1t .. ~ 87. n .. .J __ P:iu- Ba b.n~êt.e da R C'("e it a. e D e!, Jl ~5a c!a 
ti1 das dI~JJ'J~ic:ên.s cio no.• :O Cr',j o f'ff··ito de ,<:~r J autor julgado ca - la Bap.t1cta. :;bta ct.. ;; U. in f m el; N1 aud. l1"!a crcl111J.ria ct:i dr juiz Pnftitura MunlciJJ.a. l :le T a p~r oi. re_ 
(lo Pr::c. Civ_ l-' C:imm. \Ob1 ~ CXC'::'U receder d-e acção e cc~demnacto nas Cônc;1elernnd: oue, emqu:tnLa Cti federal o li·· procur.'.ldor da Republi · ftr E>nle a o mês rle junho dr 19:.15 
!'i.•:2al. c.:uJo nrt. ü!-1 clii .::Jur ri:i:-m , cu.<-L-1.~ réC!:i: a quem c,e,np~t:a prcvar o seu ::1 ::i.cru~<H1 a c!LH:::i.o e penh,rn fcit'1 
lf€.;ras. relati1:a.\ ci or·

1
rio e.: .. ccut:ra ou/ R,:cebicla n. ccnt2stação e po.c,tn, a do_re1to á ~·en dúo ;OIJ:· o i::_:·l·cl1c ci:i 0 m Campin Grand::-. f-m ben, ài A­

r1cral s. rão -·b'.'_ n·::-d.i 11tra~ cli:sJK'l. t:lw,1 t.m prnva. foram in(Jll!ri<la· lf>.::. - autor, nenhum~ pi-o\'a 9rc~t1z1u: o au - ristides Hamad, ~hefe da eX' incrn RECEITA 
.,:,içõc-s que nir.1c-ion:1. ,·:n s::~Uida ~ J [ munh:-is do autor e dos rec~~. e to_ ter. B0 C'')ntran\ prnn:.u :.l. ~:10:cl~dc-. firma de.,!<1 P!'3Ç.l S_aid Abel & Ha· LicenC'JS 
d('ntro as qu~1e::; ".:.:' r·ncontra o r 61-t. mado o à~po;me_nto pe.s_so.al ct_aquell~. tem a• suas te<.t:munh~s !li-. _J-31 1· r1a(I_ er, exrf';Jt1vo fiscal da FnzendJ. l mp~to de f·ll'a 
<1ue reza I Prr-ct:e!C'U:-~e amda a \·1st::.:n:1. CUJO ~om ~P~1êmunhfl-. tl~s re.::~ 1fJ. 28~-·11 1 Nac10:.:'1 I mposto pi :dia\ 

"Citado o déY'dor, d"'.'Orrdo o laudos.• ve a fls. 47-50 ~.: rilt'. co~n ::i. \_·--~01 i:-_.Pv~.1:·c,. r~qne -1 - . IR~~g. de cntr.:tda: -!Jhid1 
pr.·,n_ o a_i. 2.i __ hor:b. ~-,.J]•,o o cti.:-po::;t: A1r,\zcoram a-; partes. clepoi.;; do qu,: iida: CUJ-. lnud_ .C' \t _n 1_· : .)l ·13 · a No t2rmo da mesm I nu_d1enc1a o Jmpo~to sobre g:.ido aba · 
n') :J.rt o.nt 'f'~de:1tt- e não pRgJ .:i. me \·iernm os aut.:::~ conclufO.\ illtgitun clatll' d .<.~a sei \'ld:! · · , dr juiz Lderal fez c~nsignar um tido 
~.1v __ icia, o Esr;nvão clq.,oi-. de cert1 O que rudo bem examinud;.,· Con-; d::.ranc\o. c_iue do:-, :lu.tc::; Psra \Oto d~ prcfundo pesar pelo fal!?c_'· Taxa ct:> Jimnez:i. publicri. 
11~:d:o, r::>sti :mirft. o nrnnctad:> aos prc\'ac.o que :1 1,crt:.1 outr ciri. "1~t ·1- rnrn·o ~lo dr. Francic;co Nobre d? L·:- Po.trnnonio · 
off1c!Jes. que procrrl('Lt.1 ú nrnh-;: PR EL L\-IJNAID·lE~TE t~ e que c::ni:-z_wnic~,a .º. pi.-dJo d.::.<: cerda Juiz fed:·ral na secçf.o de S_e:-- CemiteriJ 1Jublico 
A 1mportanci.1. d'."po'.:it.Hlrl n.'.1.o fo; re?· <.:e~ 0 qu.'~t.:: ... cio pi nl1.:, ele ... 11_~'.~:;' · / ~1pe. _ O dr pr :curact::ir da Repub 1c~ Impc!sto ,;;,cbr!' \'ehicul ~s 

11ara o fim pre,·isi.o n::, ~1rt. 6Hl cio ci Ccm;ci..:·randc qu cnre.:I' de funda* f<:H al>rita pot ,lCt... de m.~i.l ~~l_< · ~- ri!::scc1011_•:! a f'.c:sa hom2nagem. R':'ndas evcntu r.,; 
1,~do cod.: -.im. p:tr·: .,cb!·<" r.l:1 ~e pro. mf'ntc. JUnd,co a. nullidade pr~limL c1~ d<:'.U.:, e act~s d:-_ mc_i,l_ t~.1·1.:inc!a _ . _ São Vic('nte 
e ·dtT á penh:,rn como Cl!1, o prop!'i'.) n2rmcnte nrguida pele~ réos, vh;o na.º. ~o~~-~n_••Tr i,n~·,.,1~''..dc,.1,a1;, co,nst·· Foi nbc•rta \'IM1 ao dr p1·0::-urnd0f 
txc·ru·ado 110 .;t.'u reqt:cnni ·n~o. O ac nü.1 cc.:rutitLIP r::-quisito lncl!spcnsavel tun ':e1\1cl~c P lo c._cu1·0 e, ltmpo cta Republlcn nos autos do :Xt'~utrrn 
<·o!·clüo citt1do pele> dr. j11 11 n I sPntf'n- a pe:t 1çü:) inicial a d.-claração da re - ,cJo\·is Be\il_ac:qna. c~m'.1l. ao :irt 6~6 fi,;c1l mo\·ido contra Luiz B arbosn, Saldo Rnterior 

f· ele f!s. llâO Se J)l'C'Wl~ flO <'.1.SO em ~~~- ~e p~Í1~~ efe~d~ qli~ ~r;:O q~~e t~~I~ dCC~~~i(l~-~~~~1~1\~\, (1\lSJ",dO n:s!rn ~j~:~.a t Cdlpilnl. /ºm. -~mr d pett·ão do 1.8.~0
- L:i,-"~ '..liZ º- s.:>!.!Uint.f: ... _No "·' 5ª d• r~gra -de dirf'lto geral tPaula Bfip- não _fc:'."l\ a sNv;dàc não:,:.,:·in.si.düad- .x"'eu n ° no 1· :._uiz e er.1 

(~~-c~~t1\. f~5cc1l nao ha n(f'M5ida?(:',,dJ ti~La, Theoria ~ P1·:1ti.:;.). d() -~.Jrcc. e : quenda pela p•·uc?1ps::1o aquis.t1va. . . . . . ..., 
(Jllc1Lc1me1110 d2 Duto dr infro.ç:i~ .; .. 1 C . d C .... ~ !OJ (!E:~de C[ue JJl"O\"::tdo est.í náo hav('r de _ Pelo d1 _nnz sub~tlt_uto foi de p1 ... · 
CJ1le(~dvre~1t~-~?J auto ci_ p<>nhor~. ~~ta ~'.nf:1~n~) .c~1_nq~ancf;\~-;ü~ nâO c-::ri-ido. di1 ci::tla (b_ at~rtu:,1 'la pcrta c:do o ~r .!UJ7. df' d1~·~1to d~ c~n1r1.1·: 

Es,1 nul.d.1 ... ~ fc1.n.rgu:~l_a_Pm ,~:~ 1 ~- q d d 1 racl ão ápiopositurad •t:iacç?o.oteif'IJU!ll - 'd.- AlaG:oA.cto Mo~1~110 paia mquui­
l~~ cn.~ort\111,~ í' ~-ql)rn ,10 Jll:Z d:c1d1r J:,fv~:ri:• .';~~-:ad~~~I q~tec 1~{,/ pe:lir~m I Ó!Spensa\'('] para i:-1,c iCcd. Cl\"il Cil.,1 C'~V (!o 

01
testemunh:1s do process~ !no­

CI;~ :s~a. pto,~ d.,n~1:~ n~ .. llll?r !:'eden::-t e xpre~samente qu~ fô~u~· ch:-cretad::11 art. 698 e -: un."'ol. e. me.-m10 p:irque. ~:~\ P--·~. J1:1s iça .. P ublica F:_~ .ra! 
lc.,.o <·Pº

5 
::i ~uJ. ai~ui ,t:>. 1Ccd. do Proc Civil Crnn do Est._ se homC'l-~e. decorrido.º tempo pt.:ciso _._J t ª Ci.,~!ª0 S~füa c:uz C' Ila:fo~ 

. F Sí' :i. p~1:hora e urn termo ·s.<.;en arts. 168 e 170'l; i;a~T~. 2c:se fim. a ~en·idão estarrn ex-\~ Lopes. J-.IJ c11m_~ _p1!\1sto IL a'.· 
Ci.il <lo pro::-e~-~'> ~ommun_1 1art. 15'1 Coru:ider-ando -qne. dz.to se d non ti.nct:J.. J)f'la suppr:-~são <ln obra (Cod. 1 ~!º 242 ela Conso.1d .. çao das Leis 
n. VIIJ. cc:m .'.?bradas razoes t~mbe.!11 e:cnn.~:, a nu.llidade argwdn. fosse c1t.. a~~·· 710. n. !I ); l ~li e.s 
o _l-'. elo. procc.-..c::: ex~cut1vo :- !'tf' nao procedente e-. n::s~a hypcchese, não C'S- Con:-tdt>rnndo. ainda. q ue, .emquanto 
L'Xtste. mc~dc o m:.,sino :10 d1~po~ () tire.o::-Ye supi>rida. p.:>Ja falta d~ reque. a porta em qms:ão. a qu al tora f.xha ­
JlO, ,

1

rt. lClm. III :l) Cod. do py,y, rimcnto do-;; ri-os p.:.dindo P._xp:-e~a- da p-0r Ar:tcn io Luiz de L ima. ant~ d::­
Ch · e Comm mf'nte que fô.~,se dec.larada. a1:11da as- t1 Rnc,m 1tt r a p0€.(;.:' do pred10 ac~ réc-

Dr 111 ::riti.\ A crrttdão da divid'! ti.m. erc de !er de;prezadri. visto não se destinava a encurtar a dii.tancm e1: ­
aur- 1'1strue o P~~lid· é u.n titulo h bii :;;tar provado que della <:fecon·a qual- tr.> o m~~mo prf'dlO e o da rcsidenc_rn 

Com a.o; "ertidôes do off ic in I de JUS· 
i iça no,;; mandados €Xecutivo.:; ~xpe­
didos :l !'E'QUerimento da F~zen d~ 
Naci:nnl cont1 a Luiz Liso6n e O di­
~Jn Martinho de Olin)ira, foram c::>n­
clusos ao dr. juiz fed~nl º" ?·esp.:c­

D ES P ESA 

Prefeitura 
lJlummação pub \ic.1 
Instrucção publica 
Divida passiva 
Limpeza p11 bU<:.1 
'Jbras publicas 
Justi r a 
seguran ça public1 
Cerni rerio pu h:i. o 

'jaldo pnr~ o mês de julho 

75ts031 
517,30~ 

l. !OõS9GO 
5j'-·.Qo} 

33,ó600 
42S531 

258$100 
4 IS001 
ao soou 

l93S8IJ'I 
38~50) 

3:410$100 
131S300 

3 :542sOOO 

1 :466S8CJ 
7E3S5U l 
341SIOO 
494$100 
1778000 
80,400 
75S003 
56S700 
6DSOOO 

3 :5 l4S60C 
27S40) 

3 :542S0JO ;.i:~t~oden~~!iºb~á?;~: ·d~o~i~::~g!n é d~-~i~eju~~:t~r~i~ lt~~~~t:1\.<~~t t\~e~;1!º rl:~~~r. ~e:t~~ u:a u~~ ~·i~ 

~-~::r~C;i~: â~a ~;t:c;: -~~~~t:e n D~; 1 n ! J, ~~~~~~ ~o$!~1~6J-, d~sGr i~:O : t~ebit;~~~ -N.-~ - t-,A-L'rA_ I_H._• -,-,t.-ll-r..- ~ -.-•. -lt-N-U :1 t }~f~~tUJ~ ft
3
u.t 1cip.1l d:> T aperoá, l 

1c:sc. d<.tr prcvimento á app:llação' pnra DE l\lERITI S para Ncéa r os detrictos procedent""'s -- :-;o -- J csé da co~ta L i meira, sec:-ernrio­
J formar a sentenç.1 appellada do motor d~ benen fie:iar a lgodão nelle ti- ·c:onr·1ro 

tivos autos. 

Jo:lo Pes~õri. 14 - 8 - 934. Consider:1ndo que o direito de p ro- mon,adc <Vide laudc, r~sr;::,~ta ac~ 2. LEITE COi\' UE~SAUO Visto _ J ocio L elis, pref~i10 
priedade se mant::m em toda sua ple - e 5." que.sites dos récs e 6 ·· do autor, 

Jttlio Riq1te Fi:Jw, Pror-urn:lor Q-('ral nitude salvo as {'Xcepções legaes e fl~. 51-52•; 
inhrlno que, s;ndo a servidão uma restricção C::m~dera ndo q ue a servidão con.s­

tituid.a para c~rt0 fim não ~e pede. 
~~Quer. ampliai' a outro 1C.:;d Civil 

GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIR( ' R<~L\O DE:\'TTST.\ 

A BILI O PAI V A 
Rl'A Dl'QUE DE CAXl,\S , 504 - L" AND. 

Ex-as.<;i.stente ela Pollch n ica do ·· Hospital P edro II ". Expe.c_lnhsta <'m 
chapas a natomicas. Extracção com a usencta ab50Ju ta de d?r. me:m10 
nos cri:-;os d2 inflamação das gengivas, empregando anestht>s1a reglon at 

de accórdo corn a$ technicas de J ea y e Fischer 
Bra.nqllf'ament.o do!, dentes Por procMSOS ehlmicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS 

c1t .. art. 704, ~ unice.->; 
Considerando mais. q ue, no tiocan­

te á re:laçã:> de direito a. decidlr, o 
facto de pert.en c:r ao autor ou acs 
réo-; a parede d iviso1ia. entre os ~eLLS. 
pndi.os. nenh uma m odificrH,:ãO pode 
produzir; 

Ccnslderando fi nalmente o ma.is que 
de.<- a utos consta e razões de direito 
applkaveis á e.specie, julgo proceden­
te a acção in t:n tada, para declarar. 
como declaro, livre da s~rvidão inde­

P .. I. < R . 
Por m 1m dactylograph ada. 
Santa Luzia do Sabugy, 14 d• Ja -

neiro de 1935 - Edgar,l Hom('m de 

VIGOR A maior coDeoçlo de moclêJos m0-
•ernoe encontrada na CASA YORK. . 

DR. OSWALDO BRAYNER 
Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 

COM PRATICA HOSPITALAR 

CHEFE DO SERVIÇO DE SYPffiLIS DA DIRECTORIA DE SAúDE 
PUBLICA , - MOLESTIAS DO CORAÇAO, PULMOES E RINS. 

ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTAS DlAIUAS DAS 16 A'S 13 DORAS 
Consultorlo : - Roa Duque de Oalllao, 389 
B.esldencla: - Rua Eplt.aclo Peucla, 8Zl 

\ ida o pr~d!o do autcr, e condemno cs 
r écs a d emo11rem a obra comtru lda, 
natabelecendo a ~il uaçáo ant"rior . e a 
pa ga r os prE'j u izcs.cau~adcs e cu,ta.s. 

1 Siqueira, Ju,lz municipal. ~<=== = = ======-=====------ -,==:,// 
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"Illustração " circulou hon- 1 

tem em seu 6." numero 

Cüm a mais sig11ific:ili\'a e 
acolherlor;1 acceitac:úo, por p:irle 
do poYo p essoen!-,e, ci rcuJ«J.ll. 
hontem, nrsb capiL1 I. em seu 
(i.' numero, :i Yictorio"[l rc, isl:1 
1/lustraçún. que lrm comn dirc_ 
dor e rcclaclor _secrel:irio. rcs­
pccl i Ya rnPn te, os nossos cn m­
µa n heiros de red:1nJrn, .los<.'.· 
Lea l e Ern:ini B:ipti,la 

INFORMAÇÕES 

Inserindo em seu lexlo 111ag­
nifica coll<.1bonH·,lo, donde se 
dest:1c:1m lrah:11!-los :1ssig11:1dos 
por conl1eci<i(>s intcllccl11;1cs 
conlerr:rneo,. o lirilh:lllte maga­
zine :--.presenta numrros:1,;; p:1gL 
nas. lindamente impressas <.1 cú­
res, além de Y:1~.·i.1d:1 r0porta­
gem snhre coi.;;;as e factos d:1 
quinzena finda . 

A C<1p:1 do prc<.,cn!e 11u111crn 
de l/l11strrrrri() (.' lllll npti1110 de_ 
senho do ~1rti,;t.1 perrn1mi)llc:1110 
.J. :\Tir:indc1, que ha pouco , i,i­
tuu ~1 no..;s;i lcrr~1. Lizendo p:1rte 
rio Conj11nclo The:itral ll:irrl'lo 
.Junior 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Screrinc1 Fernand'::::;, 
filha do ~r. José Luiz , agncultor em 
S. B 'nto. 

- A m:-nina Zilda, filha d:J sr. 
~Uff:J Correia Lima. r e.::idente 2111 PL 
lc:s de Dentre. 

- A sra. Joaquma Nobrega. con 
rnrte do sr. Anthéro P :re2"rin:i Mon: 
tenegro, fazendeiro cm Alagóa Gran 
dr . -

- A mé.nina Zu! :=-ida. filha do sr. 
Alfrêdo Casta, p:-opr'.,:taiio em Duas 
E.:Jradas 

- O sr Altinc, Soare ~ de Britto 
lndustrial nesta capital - ' 

- A stnhcrita Hosa nna Costa, filha 
1:iv sr. Nicoláu C-'.: .:ta, alto comm2r­
ciante nesta praça 

VIAJANTES: 

Prefeito Adelgicio Olyntho : - Pro. 
c~dentc de Patos chegou a esta ca_ 
p1tal o sr. Ade1giçio Olyntho. pref.~i 
t-o daqu elle mumcipio que veiu tratai 
dç assum"Jtos ligados a ua adm1n1s 
tração 

Prefeib Basilio da Fcnsêca : - En 
~cntra_se nesta capital, tratando de 
l'.1~re&eS do ~eu munícipio, o sr. Ba_ 
si_Ii? Magno da Fon1oéca , prefeito mu 
nicip<li de Picuhy . -

-:--- Encontra.se ne i.ta capital a oas 
1-e10,. o s;·. Manu21 Souto_ alto corr.,· 
m-e1 c1ante rm Campina Grande ,:] quC 
se. ~az acompanhar de sua exma fa_ 
m1Jia 

S. s. demorar s::-.á alguns dias em 

HERMES COSSIO FAZ DECLAR A- A UNIVERSIDAHE DE PORTO 

('OES I ALEG R E 
RIO. 4 - O sr. João Carlos Machado 

RIO. 4 (Nacional) - Hermes Cos- depois de conferenciar com os srs 
s10. que acaba de ser pJsto em li- J oão Simplicio e Raul Blttencourt. so_ 
L;,.;rdade. conven,ando com um repor_ , bre a Universidade de Porto Alegr~. 
ter de um matutino. dis~e que em s~guiu para o Cattete a fim de ccnf?­
brevc com:çará a revisão do proces-

1 
r·~nciar com o presidente Ge'.ullJ Var­

so sobre :J seu caso, accrescentando gas, a proposlto do mesmo as.sumpto. 
que todos viri1t1_1 Ma1istandi ~pn~- (A . B.). 
tado como o ma10r culpado. pois fL : 

~~r~1e~~1~1/odo o dinheiro resulla~t-~ ! RI~, _4_ E~ev~~~!~. n<:> gabmet·"" 
C:sr10 _diz t~xtual!;11ente: . "O 1;1111co d-o ~rnnistro PYot .: genes Guimarães, o 

ladrão foi M_anstand1" As?m, diant~ nlm!l"~nte Graça Aranha. AJ- sahir do 
d t declaraçao do conl~c1do scroc, ministerio da M,:trinha o almirante 
µrom ::tte reavivar-se o ca.30 ~b cam- Graça Aranha falou a reportagem . 
bio ne::;ro, em larga perspectiv:i.. (A acerca da sua nomeação para 8 dire::_ 
B.). ção do "Lloyd Brusil•':!iro". declarand) 

que. antes de 05su1nil-a. terá um en­
CONTINUA REGEITA DA A GAS OLI- tendiment0 com o presidente Getulio 

NA, NO RI O I Vargas, a quem solicitara uma uudL 
i encia,. (A. B.). 

qu~1~~ª ~o <~:~~onc~!~ad-;- c~; ~o~~~ 1 P ELO CONSELHO-DÜ COMMERCIO 
joração do preço da gasolina. os ga- EXTERIOR 
nj1stas voltarão, hoje. a comprar 
1lccol motor. continuandc. assim, em WASHINGTON, 4 ---:- Dize,~ que o 
gr.eve. (A. B ) . O.:nselho do Commerc10 Ext•2nor está 

empenhado em obter a formula me­
O AUGJ\-IENTO DAS PASSAGENS diante a qual o Brasil emitta bonus 

DA CANTAREI RA no valor equivalente .aos creditos blo-

RIO. 4 (Nacional) - Esta nova_ 
mente em fóco o augmen '. o das pas­
sagens das barcas da Cantanira. O 
cas0 vem inter_essando as duas capj. 
t1es. Rio ~ N1cteroy, ameaçando a 
perturbação da ordem IA. B.) 

queados. devidos ::o5 Estados Unljos 
a fim de que p-ossam [·~r acceitos p2l:: 
Banco a exportação e importação des_ 
se pais. como garantias ao forneci­
meHto de novos creditas destinados á 
exportação e fin:i.nciamento do com­
mercio do Brasil 

Os repre~·2ntantes do Conselho con_ 

fcrencinam com 0 Departamento do , ferencia da Paz em Buenos A.vres co-­
Estado. as autoridades bancarias, e fi- m .;ce a tra'<ll', antes de qUJlqucr as_ 
nalmente, com 0 embaixador Oswald0 .sumpto. da troca mutua dos prisio­
Aranha. (_A. B.) . neiros da guerra do Chaco. (A. B.). 

POSTA A PREMIO A CABEÇA DO FOI DADO COMO MORTO E AGO· 
SR. VENIZELLOS RA REAPPARECEU 

ATHENAS, 4 _ Na preimeira sessão 
ordmJ ria do novo Parlamen:o grego 
um deputado do PartidJ" Popular apre­
.sentou um projecto a fim de que fôss~ 
estabelecido o pr<2mio de um milhão 
de dacmas pela cab~a de Venizellos 
chefe do ultimo movim,ênto revolucio­
naria que se acha c ::: nctemnado á p·~na 
de morte (A. B.) 

AS R ELAÇOES SINO-NI PPONICAS 
SHANGAI, 4 - As relações sino_ 

japonésas torn::.ram-se mais tensas 
depois da publicação de uma revista 
daqui de um longo ,3rtigo em que 0 

autor insu'.tava gros."::•Jiramente a pe1-
sonalidade do imperador Hioritc. ( A. 
B.J 

O DEGELO DO RHODANO 
GENEBRA, 4 ~ Assumem sérias 

prcp:rções as consequencias de dege. 
lo lias aguas do Rhodano e seus afOu­
entes 

A região Chassel está coberta por 
um lençol de 41 centímetros e uma , 
torrente impetu:::sa d ~s truiu vrnte pon­
tes e dezoit-:> diques. (A. B.). 

A T ROCA DOS P R IS IONEIROS D A 
GUER RA DO CHACO 

LA PAZ 4 - Espera-se que a Con. 

BRESLAU. 4 - O antiio soldado 
allemão Hans Barutiki prisionêiro ru.s­
so da grande gu-2rra e que era consi­
derado morto desde 1919 reappareceu 
na su3 aldeia nata 1 d e Wrseki ond,~ 
encontrou .sua esposa p,ercebendo a. 
pensão a Qll 1J tinha direito pe." o sup_ 
posto fallecimento do .seu marido. (A. 
B.J. 

ABRANDAMENTO DAS EXCEPÇOES 
CONTRA ANTIGA FA~TILIA 

REAL AUSTRIACA 

VIENNA. 4 - O conselho de minis­
tros .s.::b a presidencrn do chanc~ller 
Schusching conc:ordou em apr2senta:­
á A..'-sembléa Leg-islativ,1 Preparatoria 
um"3 lei qu•J modificará certos prec.êi­
os e com excepções contra a familia 

Habsburgos. (A . B.). 

AS MANOBRAS MILITARES 
ALLEMAES 

BERL~. 4 - O chefe ~a d irecçã o 
do Exercito Geral, v:;n Fntsch parti_ 
cipará a sete do corrente. nas mano­
bras de automoveis que .9~rão reaJiz.:: ­
das pe.:a 4.ª Região Militar do Reich. 
IA. B.). 

UMA NOTA DO "JORNA L DO 

BRASIL" l BIBLIOGRAPHIA 
Br~;~ r!f~~~~~-~!ll a ~e~to~ora~~.!~ 1l EDIÇÃO DE HOJE 12 P AGJNAS ANTENNAS 

~~;,i~i!ªd~ec~nr::~ito ii~ist~':;t,ºvefi ~ 2 S E C Ç O E S nh~~~os ª A~::~âf,~o d~it~ºS:º1o~imi1:i -

~itn1~~ ~!~ª ati~~~;s~~h;~:~vJ~ iau;. =========================0 cha. d2verá circular durante O n-o: 

ta rios de dinheiro ,em cols3s muteis, INFORMAÇ-ES ESTATISTI RADIOCULTURA venari-o das Neves um jornalzinhJ 
lembrando. amda, o caso de Sergipe O • ' ~i~n~~1:,\

1i~á d~~i1
1111

;a~~l:;·b~~~~~gas~~· 
i~e está assolado por enchent•es. (A. CAS E ECONOMICAS ONDA 1050 K I LOCYCLOS ;,~~.ecidos in:.ellectuaes cq iterra-

l!M JURY SENSACIONAL EM SAO 
PAULO 

Programma para hoje: " 
(Communicad-0 da. Directo_ Das 19 ás 19 1 12: disoJs ·~scolhidos ha~~~~aas1.':;1~\~e:Ji~~c~let~~ 

r ia de Estatistica d a P ro_ Das 19 112 ás 20 horas, pela or- ção de sua linguagem. sem desc·~r a 
doeção - M inisterio da Ag r L chestra do Radio Club regida pelo ataques pessoaes e pilh '? rias de máo 

S PAULO, 4 _ Foi absolvido pel'.J cultura - Secção de Doeu_ maestro Orlando &>ares: Voando pa- gosto, pelo que 5e tornará. natural-

Jury desa capital o réo AJJv,Jro L i- m en tação e Informações) ~~sfu, R~à/cº;~; R~~~t;~o~ :i;:;'~~; ph~~ :a~~tepe~so~~1~mn1pr;~:11~~ f~·;ti:t1ã 

~~~~~oii·.:! J~g~c;~~f.ª~i:f/
1
d;

1
~~:o~ 1 X VII - A cu ltura do arroz n o Brasil N. fox; Grau 10, marcha. padroeira da cidade 

bando Jagnaribe que tantas tropelias 1 _ D .; s 20 ás 20 112: Musica e canto 
praticou no interior d·~ste Estado. O arroz, 02rea1 ,de t~o lar~o consu__ \Das 20 112 ás 21: Continuação _do Alessandro Var.Jldo _ 0 SETE 

A sessão d:i jury foi 1. mais sensa_ mo em 11°:~so paisi e cultivado e~ prog7amma da orchestra Menina BELLO - Ediçã0 da Livraria Globo. 
clcnal até h.oje presenceada no fôro ru~s mul~ia~ var~edad;s, ~m ~t. Sl ~o

0
nit

5
~

1
:g:~~~tf:!º, :~~~:a~n;~;~ d_e Porto Alegre - As novellas poli-

paulist,1. (A B.) o os os a os o ras · es, cia,~s contam com a preferencia de 
_ 1 aprrsenta _se São P aulo como o maior ~~~~ato, marcha; Ladrãosin!w. mar- um publico numeroso, avido de sen-

o AMAZONAS TEM AVULTADO I pzr1uc~r. seguido immediatarr:ente Das 21 ás 21 1:2: Musicas diversas. saçôes violentas. d~spertadas pela tra-

SALDO JX cj !~)h~:a:;~a~h~~~nto agrícola terminando com a hora official. mt~
11

~!~e;~~~:1asdei~:.!sli~~º\araldo se 

:MANAUS, 4 - O E.9tado do Ama. 
z.cnas deu um saldo orçamentario de 
l . 800 contos, no presente semestre 
IA. B.) 

e a crescente racionalização dos me- caract ·..; ·za m pelo que t,2m de raro, 

t~~1~s at~ngct~
11\~~ª a~1:~~i\~r3 ªa ~~ Notavel experiencia feita ~~sg1:ºt~c :da d·~e~ff~f;!n\~·ª~~f~d~ ed~ 

!:Q~~:~de~;;:~ !\s
5!~· º:~n~~n:1agt;~ em Londres! • f~~l~~~a o~n~l~.~do;~ei~~~ ~10eJi.ri~;~~ 

João Pe~sóa. -
- Regr:: .-sou de Piancó, ond

2 
se REUNIA.O DE PROFESSOR ES DA 

~ncontraya passando as ferias san_ UNIVERSIDAD E 

ducção nacional foi de 1.152.000 to- 1 sempre d~ maneira a espicaçar a curio-
neladas. sidade do leitor, trazendo a su-1 

Minas Gera.es. que se colloca em 3." Noticiam os jornaes QU~ algumas attençá.o presa ao desenrolar da nar-
Juane-cas o joven Pedro Leite Mon . . lugar entre os Esta.dos productcres de aut?ridades de_ Londres ~rsolv,~ram rativ:1 até o epilogo imprevisto. 

arroz não póde entretanto satisfazer pedir á IX>PU)açao dessa gian?e me- Da serie das suas historias poli­
inteiramente , ás n : cessidades de seu ~ropole._ especial:11ente ás pessoas cu_ ci,~,::s Sete Bel'la é considera da a me­
grande mercado consumidor interno Ja profissão seJa barulhenta. a ~ Jhor 

ten2gro. auxiliar desta folha. - 1 RIO. 4 - Convo::ados pelo_ minis-
- Com dE ~tino a, E<:perança ondC' f tro G~stavo Capa_m:ma reu~1ran~_se 

se _dnnorará alguns dia5. viaja. ho.1e no gab1~et.e do re1.tor dJ Um~e!s1da­
o JOV.:'n J osé RacJ.1a nc-so cornpa' 1 de do Rto de Janeiro, o sr. L. '?1tao. da pr~ncipalmfnte porque a zona do Es_ absterem durante um .cuto !lumero de E<;se livro apparece agora traduzi· 

tado em que rr:ais d1ffundida s~ acha horas d~ qualquer ruido evrtawl . do. em edição da LLvraria Globo. d~ nhefro de redacçâo ' - Cunha. os professores Cl2mentmo 

ENFERJ\IOS : \ ~·~g~in~~~h~a:~titiã~a
1~~~ln::Jp:i~ 

Já. se acha em convalt:sc2nça do 
fo:·t,e acces~o d,.: :crrip:>e que o r.:ti 
vera no J2ito PJr alguns dia.,;;, o n-:? :,;,;,) 
confrade Lusto.::a Cabral. collabon:1_ 
dor desta folha 

teado Barretto para tr-:itar de as_ 
sumptos relativos ao e-nslno em face 
da nava reforma, bem como da instal­
laçâo da Cidade Univ0 rsitaria em 
PraiJ Vermelha. {A. B.). 

a cultura do anoz é ·:conomicament:; O prdrdo. como era de espera~- fe1- Porto Alegre e delle recebemos um 
dependente de São Paulo. para onde to. a um poYo .educad~ e respeitador, exemplar, cffen~cido pelo sr. Pedro 
s~ escôa a maior parte da sua pro_ foi plenamente atten_dido e o resulta_ Baptista, proprietario da Livraria s. 
ducção; os outr-os Estados da z~na do do estupendo,_ maravilhoso! Os 5 ?1i- Paulo, que vem de receber uma re_ 
centro - Goyaz e Matto Gros.so _ lhé,:s d,:, hab1t~ntes de Londres y_1ve_ messa da novclL.1 em apreço. 
sã.o também grandes productor "s de ram horas deilciosas de tranqu1!1da_ 
arroz contribuindo com 1.500.000 e de. sem que o trafego 5offresse e sem 
247 .120 sacco:,, de 60 kilos en: 1933, Que o rithmo da vida laboriosa tives-

CONGRESSO MEDJC'O PAN-AME- resi;eotivament,e se ink•rrupção Apenas os ruídos des_ 

Instituto de Aposentadorias RJCANO o ~~U:ii
1
~~ 1

1~~\;r, i:t~~a~
0
do~~r:n~~~ ~f~~;jº~n~~:~~~<; ~1

~iroi;~~~â!; : n;:~ 
e Pensões dos Commer- co~~~te 

4 
s;~a ~~st~;-faxJZ1ºco~~ª soi1e

4
n:1~ â~º~gc~~6/

111 1934
· em 

666
.
670 

sacros i~d~b~~~~
1º~a!e biz~~~~ti~~-s ~=~;~f: 

c1an os àade, no Theatro Municip31. com a A producçáo do anoz n~ Estado do has_. dos_ pregões, do ~rito~ ... Popu­
presença do presidente Getulio va,- Pará t 3m se desenvolvido muito nes. laç3:o fcl_tz. Aos Q\I·~. nao pode>m gozar 
g-as edosministrc~ de_E.stado.repres-en- tes ultimes annos: a orientação s:gu_. de 1dent1cos benefic1?s r que se e~go_ 
ta~1te~ _de orgamzaçoes •.':! s,::;c1edades I ra que se vem imprimíndo a essa • tam com a barulhada das nossas 1 uas, 
sc1ent1ficas -e outras au.torid?drs. Q 6." 1 cultura e as provídencias postas cm a. ccns.elh.a_sc. r~forçar os n. '?Vos co. m 
Congr~o Medico Pan_A:11encano, sob prat:ca no .sentido d 2 normalizar a o uso D:nod1co de _ medtcamentos 
a pres1dencia do sr. Le1tao da Cunha. situação do arroz paraense nos meT- phosphorados, em ~µec1al o T onofos-
\A. B.). cados de con.sumo, demonstram o em fan, da Casa Bayer, cons1d_erad? m_ 

- penho com que O govêrno dess2 Esta · s~bst1tu1vel retemperador. nao so dos 
ITALIA-ABYSSINIA do tem amparado 05 interEss?s da la: n .rvcs, oomo de todo o organismo. 

Revista dd Tnstitnt-0 l-Iistorico e 
Geographico da Parahyba - Acab.\ 
de sahir o n.º 8 da Revista do Insti­
tuto Historico e Geographioo da Pu­
rahyba, publicação edi',,:ida por esse 
sodahciJ, •2nfen::-:indo varios traba­
lhos de merito além de notas e ou­
tras matcrias 

Abriu com um erudito e ,longo tra­
balho o conego Floren' ino Barbos·3, 
sobre o secular Convento de S. Fran­
cisco. nest-1 capitaJ que é um estudo 
conscirncicso e brilhante, por si 3Ô 
capaz de valorizar a Revista. 

Offerecido pelo presid·2nte da pres­
tigiosa agremiaçàa, recebemos um 
exemplar d1 util publicação 

Vem d~ a~ wnir o exerc1cio do c1r_ 

go de gerente da Caixa de Apo5ent1 
dotías ~ Pensõ"s do-s Commerciarh~~ 
nesta praça, o nos-:co amigo dr. Anto_ 
nlo Carlos da Silveira. nomeado re 
c,.: nt .: rr_.~nte pelo presídente d€sse ins: 
tit.uto. voura, que constitue uma das mais 1 

LONDRES, 4 -O jornal Da1ly Ex- importantes riqueza., do Estado. ladas no valor de 55.214 contos de ASSOCIAÇÕES 
Nesse s:entido s. s. enviou_nos um press declara que ou a Liga das Na- os demais Estadoo do Norte. assim reis. . _ 

officio de commumcação çé·~s fecha os olhos permittindo que como os do Nordeste cultivam O ar ~ ~~'-Sas 1mportaço~s. de. arroz Já Ottixa Escclar ''Clementino Prooo-
a It1lia exerça p.:-deres sobre a Abys_ roz em menor escala, ·geralmente par~ lns1gmhcantes veem dimmumdo con_ pia·• - Na escola el•2mentar mista s . 
sinia. ou applicará integralmente oo O consumo local tinua.mente; pod-err:o.s mesmo affirmar José. em Campina Grande, vem de 
dispositivos do protocollo. No ceorá. que no triennio 1930_32 que a producção nacional, não só já ser fundada essa associação cuja pri­

Ca.so a Liga abandone o caso a produziu 318.645 saccos, se verificou se a.eh.a em condições de satisfaz-::r meira directori-a se compõe de: 
Ha na Repartição Geral dos Cor- Abys.sinia ficará anniquilida se ten_ um grande declinio nas colheitas ri - ao con.sumo interno. como poderá Presidente. João Marinhe F aLcão; 

felegrammas retld11 

r~l :s .1 Telegraphos telegrammas re- tar oppor paradeiro á pre~ensão dJ z!colas no anno de 1933, quando a ainda concorrer para melhorar a si. secr>2taria, professor,3., Maria Annun-
t1dos para as seguilites pessóa.s: lt3lia. producção se reduziu a 41.67~ saccos, t uação do commerclo exterior do ciação Lea:1; th-esoW'ledra, professora 
Rosa Mattos; Dourado e Olibral . S~be-~e iue as loJ1s maçonicas ~n1i_ em 1934. porém. a producçao desse Brasil. r~~e~, ~~e1t~tna G~3;n!i.lva ~ri~~~ 

se~ !~~~~::Aas· .. :!?!~i,.-M~~be f1[~\~~e1Jt~~fü}l~~~J~:J[~
0!:: ~~tl9·::a:ç::p:~::~s::::n:~ :: ~~;rA·:·::i.::·i~~ia~;st~::!~,f ~~~~es e Antonio Graciano de Fa-

~~t·:rz3ide, Igualdade e Fraternidad~ arroz não foi além de 23.391 tonela_ b~~ltei~=r~mq:a:ge~o~~l~:ã~t:~~~ 

,.. DOENÇAS DAS SENHORAS 3 · d ·1s e d mercado intemo brasileiro, facto esse ~l ~~ 6~ P~~:~ã-0 e ;e e·xpo~~rafo~ que a nínguem mais é permititido 

Centro Proletario "Alberto de Bri~ 
to" - A dirEctori,J desse conhecido 
sodalicio realiza hoje, ás 19 horas, a 
solennidade da post·~ de sua nov,a di ­
rectori•a, hav.end:i feito df.stribuir 
numerosos convites. 

+>+: .. >+:..:++: .. : .. :++; .. ;++;++;..~,..~- ~d!:º ava.~:J~0~i13
~r~~~~~adea[t~~~ e rapido desenvolvimento f uturo. gra_ ... i gido 1.152. 000 tonelada\S, n0 valor de ças á capacidade de expansão do 

Y aipenas de 2% no que dJz respeito a ,ignorar presentemente. 

y CIRURGIA GERAL - PARTOS i• ~·nr~~~i~ ~ d~a,l~~uco ma\s do 
5

% r,========================s',, 

... «• Segundo os dados fornecido~ pela DR JôSA MAGALHÃES Ô TRATA MENTO DE HEM OR i SCcção Agro-pecuarta desta Dtrecto. • 
,.~ · R HOIDAS S EM OPERAÇAO •,;,, rla as nossas safras de arroz attln,i_ 
•> +•4 ram em 1934 a 1 200 000 t-Onelada.s 

%
·~ DR. LAURO W ANDERLEY : No qumquenmo de 1930 a 1934 a 

••• media annual de nossa exp,,rtação FAZ QUALQUER TRAT~ENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 

! 
D A M A T E R N I D A D E .... de arroz não ultrapassou 42 667 to_ DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Cirurgião do Hospital r!:::.~çã~arll~a~~i~rg1ão do Instituto de .. ~. ~l~l~iª:; n~sf:1~~~~;sn~~r:e~ m:.: 
1 

- --; :---

Consultoria - Rua Direita, 389 - Das 3 ás 5. .....t I cactos estrangeiros alcan çaram apenas I Consoltorlo : - Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
--- T eleph. resldencia 20 - - - ... ,...., 38 341 tonela,das. e, no ult1m o. ainda Residencla : - Rua Visconde de Pelotas 242. 

• .;. se ex:Pre.1sa\n por 33 285 tonelaw, - JOÃO PESSOA - ' 
~~ .... .+( ...... )++ ....... : .. :.:,...:~ ... :..):.):.)+):.~~ ~~~t11

çt,ºn:;1t'~)1Jo 
1
~
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ACTOS DO PODER LEGISLA T IVO 
LEI N." 38 - DE 4 DE ABRIL DE 1935 

Define crimes contra a ordem politira e social 

o presidente da. Republica. d_os ~-"t.ados Unidos do Brn.'-dl: 
Faço saber que o Poder Leg1Slat,1vo decreta e cu sancc10_ 

no a Sf'guinte lei: 

CAPITULO I 

São crimes contra a ordem política. além de outros de_ 

!inidos~r iei~ Tentar, directamente e po_r facto. mudar. por 
meios violentos, a ConstitU1Çáo da Republica. D<? todo ou em 

parte, i?e~aª _:_ór:!1t1seã;a;;n; a:~ro e~~;sst:~=l~~~ç.a.s e por 5 

a 8 an~ts_ ª2ºs_:o~~~~-se alguem, d1rectamentc e por facto. á 
r,;,união ou ao livre funccionamento de qualquer dos poderes 
políticos da. União. 

Pena _, R eclusão por 2 a 1 annos. 
§ 1. o _ Se O crime fôr contra poder político estadua l, 

dois ~rç2°_
5
0 ~ ~n~~ntra poder municipal, 1_ne"'1de da pena. 

Art. 3 - Oppôr _se alguem, por meio de ameaça ou 
violencia, ao livre e legitimo exercício de funcções de qualquer 
agente de poder político da União. 

Pena - De I a 3 ann-os de prisão cellular. . . 
§ 1. 0 - se o crime fôr contra agente do poder poht1co 

estaduf2 -~º~ t?:nf~ ~eg~~-te do poder municipal. m€tade da 

pena. Art. 4 _ Será punido com a.s mes~as penas dos artigos 
anteriores, menos a terça parte, em e.ada um_ dos gr~o~. aqueL 

~ei~% p:Xrttg!.r1:.11t~~~o S:u~u~~~t~: ~~~0~~·
1
:Jf~i~:f;;d~:ti~~~ 

lar pessôas; organizar planos e plantas de execuçao; apparelhar 
meios ou recursos para esta. fonnar Juntas ou comm1ssoes para 
direc9ão, articulação ou realização daquelles planos; 1nstallar 
ou faze!" funccionar clandestina1r:iente estaçõe-s de radio tra~­
missoras ou receptoras; dar ou transmitti.r. por qualquer meio, 
ordens ou instrucçfus para a execução do crune_. 

Art. 5 _ Impedir que funccionaiio publico tome posse 
do cargo para o qual tiver ~ido nome~do; usar d~ ameaça ou 
violencia para forçaLo a praticar ou deixar de pr3:t1car qua19u.er 
acto d.o officio ou obrigar a exerceLo em d_etermmado sentido. 

Pena - De três a nove mêses de pnsão cellular. 
Art. 6 -Incitar publicamente a pratica de qualquer dos 

crimes definidos nos artigos 1. 2 e 3 
Pena - De 1 a 3 annos de J)Tisão cellular. 
Art. 7 ~ Incitar funccionarios publicos ou servidores do 

Estado ã. cessação collectiva, total ou parcial. dos serviçoS a 
seu cargo. 

!Pena. - De 1 a 3 annos de prisão cellu1ar. 
Art. 8 - Cessarem collectivament.e funcc10narios publi_ 

cos, contra a lei ou regulamento, os serviços a seu cargo. 
Pena - Perda do cargo. . 
Art. 9 - Instigar desobediencia collectiva ao cumpn­

mento de lei de ordem publica. 
Pena - De 1 a 3 annos de prisão cell ular. 
Art. 10 - Incitar militares. inclusive os que pertencerem 

a policias. a desobedecer á lei, ou a infringir de qualquer f6r _ 

ma a :t~~c~p~i)eª lr~bel1~~~~s 
0
~e d;~s7: cellular 

Paragrapho urtico - Nas mesma-s penas incorrerá quem: 
a) dist.ribuir ou procurar distribuir entre soldados e ma_ 

rinheiros quaesquer pa,peis, impressos, manuscriptos, dactylo_ 
graiphados. mimeogr1phados ou gravados, em que se contenha 
incitamento directo ã. indisciplina, 

b) introduzir ei:n qualquer '€.Stabelecimento militar, ou 
vaso de guerra . ou nelles procurar introduzir semelhantes pa_ 
pels· 

• c) affix.al-os, apregoaLcs, ou vendel_os nas immediações 
de estabelecimentos de caracter militar. ou de logar em que os 
soldados se reunam, se exercitem ou manobrem. 

Os papeis serão a,pprehendidos e ctestruidos 
Art. 11 - Provocar animo:.idade entre classes armadas. 

inclusive policias militares, ou contra ellas, ou dellas contra 
as instituiçóes civls. 

Pena - De 1 a 3 annos de prisão cellular. 
Art. 12 - Divulgar por c...~ripto. ou em publico, noticias 

falsas. sabendo ou devendo saber que o sáo, e que possam ge_ 
rar na população desa.ssocego ou temor. 

Pena ~ De 15 a 90 dias de pri.são cellular. 
Art. 13 - Fabricar. ter EOb sua guarda, possuir. impor_ 

tar ou exportar, comprar ou \"ender. trocar, ceder ou empre.star. 
por conta propria ou de outrem, tram:1porta.r. sem.1 licença da 
autoridade competent?. substancias 01t engenhos explosivos. 
ou armas utiliza.veis Como de guerra ou como instrument.o de 
destruição. 

Pena - De 1 a 4 annos doe prL'iâo cellular. 
.Paragraipho unico - Independe de licença da autoridade 

tx>licial, ,mas a esta deve ser communleada, sob pena de ~­
h,\ensão. a rposse) a) de explosivos nece.<:sarios ao exercicio da 
profissão. ou á exiploração normal da propriedade; b) de arma 
necessaria á defesa do domicilio do morador rural. 

CAPITULO II 

São crimes contra ordem :mciaJ. além de outros definidos 
em 11P.i: 

Art. 14 - Incitar dir-ectamentr: o oclio í!nt.re as classes 
socl,ws. 

!Pena - De 6 mése.s a 2 ann0s d(' prisão cellular 
Art . 15 - Instigar as cla~es socia~s. á luta pela vio_ 

lencla. 
Pena - De 6 má.ses a 2 annos de prisão c:ellular. 
Art. 16 - Incitar luta religiosa ~la. violencia. 
Pena - De 6 mêse.s a 2 ann0s de prisão cellular 
Art. 17 - Incit.ar ou_ rprepara.r attentado con~ra pe.55ôa, 

ou bens por motivos doutrmarios, politicos ou rel1goosos, 
Pêna - De 1 a 3 annos de prisão cellular. 
Paragrapho unico - Se o attentado se verificar, a pena 

será. a do crime Jnçita-do, ou prepara.do. 
Art. 18 - Instigar ou preparar a para1yzação de servi_ 

Ç-Os publlcos, ou de abastecimento da população. 
Pena - De 1 a 3 annos de prisão cellular. 
Paragr3U)ho u ... .'r:o - Não se applicará a. sancção deste 

artigo ao assalariado, no respectivo serviço. desde que _tenha 
agido exclusivamente por motivos pertinentes á."". condiçoes de 
seu trabalho. 

Art. 19 - Induzir empregadores ou empregados á CPSS3:­
ç~ ou stwperusão do trabalho# por mot.lvos extranhos as condL 
çoes do mesmo . 

!Pena - De 6 mêses a 2 annos de JJrüião cel11t1ar. 
Art. 20 - Promover. organizar ou diriglr sociedade, de 

Qualquer especie, cuja activldade se exerça no ~ntldo de su!?­
v-erter ou modificar á ordem politica ou social por m~ios nao 
consentidos em !e!. 

Pena - De 6 mêses a 2 annos de prisão cellula.r. 
§ 1. o - Taes socledades serão di6solv1das e seus membros j' 

l!npe~di"o ~ '&;Ãu~ a os !:t:à': d~n.~na quem-se flliar 
& qualque-r des.sas soei 

1 

~ 3. o _ A pena será app1icada em dobro áquielles que 1 

reconstituírem. mesmo sob nome e fórma düferentes. as socie­
dades dissolvidas. ou que a ellas outra vez se filiarem. 

~ 4. 0 
- Este artigo applica..se á.s sociedades estrangeiras 

que, nas mesmas condições, operarem no pais. 
Art. 21 - Tentar por meio de artifícios fraudulentos, 

promover a alta ou baixa dos preços de generos de primeira 

junta de existencia prohibida no •.arrt. 30, ou commetter qual_, 
quer dos actos definidos como cr-imc nesta lei, será, desde logo. 
sem prejuízo da acção penal que no caso couber, afastado do 
exercicío do cargc, tornando_sc passivei de exoneração. medí_ 
ante processo ~dministrativo se não e3t-\vei:- na.s condições do 
paragrapho urnco do art. 169 da Constituição da Republica. 
O funccionario vitalicio só será demitJtido media,nte sentença 
judiciaria. neces.sidade. com o Hto de lucro ou proveito. 

Pena - De 6 mêses a 2 annos de ,prisão cellular. 

CAPITULO III 

Art. 22 - Não será tolerada a propaganda de guerra ou 
de processos violentos para subverter a ordem política 'OU so_ 
cial (Const., art. 113. n. 9). 

~ 1. 0 
- A ordem politica, .a que se refere este artigo. é 

a que resulta da independencia. sobzrania e integridade t er­
ritorial da :U_nião, bem co~o da organizç~ e actividade ?os 
poderes pollticos. estabelecidos na Constltuiçáo da Repubilca , 
nas dos Estados e nas leis organicas re~ctivas. 

\::1 2. 0 
- A <?rdem social é a e~tabelecida pe_la c_on~ti_tuição 

e oolas leis r elativamente ao.s direitos e garantias mdiv1duaes 
e Sua prote?~ão civil e penal; ao regim~ juridico d.a p_roprieda_ 
de da famll1a e do trabalho; á crgamzaçáo ·2 funcciona;men_ 
to ·dos serviços publioos e dç utilidade geral; aos dircítos e de­
veres das pessôas de direito ,publico para com os indivíduos e 
reciprocamente. 

Art.. 23 - A propaganda de processos violentos para sub_ 
verter a ordem política é punida cem a pena de um a três an_ 
ncs de reclusão. A prQPaganda de iproce~.s os violentos para 
subverter a ordem social é punida com a pena de um a três 
aru1os de prisão cellular. 

Art . 24 - Fazer propaganda de guerra. 
Pena - De um a tres annos de prisão C{'!lular. 

CAPITULO IV 

Art. 25 - Quando os crimes C12finido:; nesta Jei forem 
praticacloS por meio da imprensa, nroceder-!:e_á s.em . prcjui~o 
da acção penal competente, á apprehensão das respectivas ed1_ 
ções. A execução desta medida competirá. no Di.Lstricto Fede_ 
ral e nas capitaes dos Estados. ao Chefe de Policia, e nos de­
mais Jogares a.o delegado de p.olicia se não houver autoridade 
policial rn.aiG graduada. 

§ l.º - A autoridade, que houver determinado a appre_ 
hensão. communicará o facto inunediatamen~ ao juiz federal 
da secção, remetendio_lhe um exemplar da edição apprehen­
dida. 

§ 2.o - Dentro de dois dias, a contar do recebimento da 
communicação pelo juiz, ou antes, poderá o interessa.do imp~g­
nar o acto da aUJtoridade. Ouvida. esta em igua1l prazo, decidirá 
o juiz, em três dias imtprorogaveis, da legalidade da apprehen­
são. 

~ 3.º - Sempre que a df:Ci.são concluir_ pela illega~dad~ 
da apprehensão, imporá á aut-onda~e., que .a, tiver <!_eter_m_mado, 
h multa de 500$ a 2 :OOOS, sem preJmZO da reparaçao c1vU, que 
poderá ser re~lama.da por meio de acção sununaria. _J~lga~a. 
legal a apprehensão. o juiz mandará o pr,oces.sado ao Mintsteno 
Publico para insbatll'ar a a-cção penal que no caso couber. 

§ 4. n - Da decisão caberá recurso para instancia supe-
rior, com o processo do recurso crim'i.nal. ~ _ 

§ 5.º - Deoorrido, sem apresentaçao de reclamaçao, o 
prazo de dois dias fixado no § 2.0

, o~ transt~a em julgad? a 
decisão homologatolia da apprehen.sao, a ed1çao apprehendida 
será inutilizada. 

§ 6.º Em caso de reincidencia, será o periodico suspenso 
J.}Or prazo não excedente de quinze dias, e, occorrendo novas 
icincidencias, a suspensão será, de cada vez, por tempo não 
excedente de seis mêses, e não menor de rtrinta dias. A sus· 
pensão será decretada pelo juiz. a requerimento do Ministe­
rio Publico, medi.ante requisição da autoridade policial com_ 
petente, 

~ 7." Nrus hYIPOtheses do partigraJ])ho anterior, o juiz man_ 
dará intimar a parte para apresentar e provar sua defesa no 
prazo improrogavel de cinco dias. A intimaçáio se fará por 
\rrtleio de edital aff.ix~do á, por"ta:, g:os auditorios e na séde da 
redacção, do que ,se Juntara certtdao aos autos, sendo o mes!JlO 
publicado na ímprensa official. A sentença será profenda 
ciPntro do prazo de cineo dias, e della caberá recurso nos pro­
r;rios autos, com o processo do recurso 'Cri.mina!. 

Art. 26 E' vedado i.rrwrimir, e}QJ)Or á venda, vender, ou. 
de qu1lquer fórma, pôr em circulaçã<? grJ vuras.! livros! pam_ 
phletos, boletins ou quaesquer publicaçoes ,na.o penodicas, 
nacionaes ou estrangeiras, em que se verifique a pra,~ica de 
acto definido como crime neata leL devendo_se aipprehender 
cs exemplares, sem prejuízo da acção penal competente. 

Paragrapho unico. Feit,1, a apprehen.são, proceder-se_á 
na fôrma dos ~~ 1.0 a 5." 'do artigo anterLor. 

Art. 27. Se qualquer dos crimes definidos na presente 
lej fôr praticado por meio de radio_diffusão, inoorrerá o 
resµonsa vel pela -estação irradiadora nill multa de 1: OOOS a 
10:ooos. sem prejuizo da aicção pena[ que no caro couber. 

§ l.º A mu.lita será imposta pelo Ocwerno; o qual p~derá 
tambem determinar a. suspensão do funccionamento por prazo 
não excedente a 60 dfia:s, ou o fechamento em caso de reinei_ 
ciencia. 

§ 2.o A suspensão. ou fechamento será com.municada im­
mediatamente ao juiz federal, obedecendo_se, no que fór ap_ 
plicavel, os dispositivos dos paragraphos L" a 5.o) do art. 25. 

Art. 28 A':; agencias de publicidaJcle. ou transmissora.s de 
noticias e informações. que praticarem aoto definido oomo 
óelicto nesta lei, será imposta a multa de 1:000$ a 10:000S, 
sem preju.iro da acçã-0 penal, que no caso wuber, notificando­
se o responsavel pelas mesrruas de que. em caso de reinc1den_ 
eia, será determinada a suspensão do funccionamento por 
prazo até seis mezes. 

Paragrapho unico - A .suspensão será determinada pelo 
Mmistro de Estado da Justiça e Negociios Inteiiores, mediante 
requisição <lo Chefe de Policia do Districto Federal ou dos ~­
fados e Territorios, e communlcada immediatamente ao juiz fe_ 
dRral, obedecendo_se, no que fôr a.pplicavel, os dispositivos dos 
paragraphos 1.0 a 5.0 , do artigo 25. 

Art .. 2~ :-- As sociedades que houverem adquirido perso_ 
natidade Jundlca. mediante falsa declaração de seus fin.s, ou 
que depois de registradas, pa.ssarem a exercer activida.de sub_ 
ver.si va da ordem _política ou social serão fechadas peho Govêr _ 
no. por ~mP? ªÜ: seis mêses, devendo, sem demora, ser pro_ 
posta ax:ça.o Judlc1al de dls.solução, (Constituição, nrt,, 113, 
n .º 12). 

~rt.: 30 - .E' prohibida ia exist..encia de Pa1,t.1óos, centros, 
2,gl'e!111açoes ou Juntas, de qualquer especie, que visem a sub_ 
v<.rsao, pela ameaça ou violenda da ordem politica ou soclal. 

Pairagrapho unico - Fechàda a séde a autoridade com_ 
n1unicará immediatamente O acto ªº juiZ rederal, em exposição 
fundamentada, pnocedendo se em seguida na fórma dos §§ 

Art .. 33 - O official das fiorças armadas da União que 
pratiear qualquer dos actos definidos como crime nesta lei, ou 
se filiar. ootensiva ou clandestinamente, a partido. centro, a­
gremiação ou jurrta de existencia prohlbida no art. 30. 5erá. 
igualmente, afastado do eargo, commando ou ftu1cçf..o militar 
que exercer, devendo o Ministerio Publico iniciar a acção penal, 
qi:e couber. dentro de dez dias, a contar daquelle em que tiver 
cc,nhecimento do facto. 

Paragrnpho unico---0 di.<;positivo do presente artigo appli_ 
ca_se ás policias militares. 

Art . 34 - Sem prejuízo da acção penal competente, o of_ 
ficial que incorrer em qualquer das hypotheses do artigo a,nte_ 
rior se ton1.ará incompatível com o officialato. nos termos do 
§ 1·• do art. 165 da Constituição da R epublica, devendo essa in_ 
compatibilidade ser declarada pelo Supremo Tribtu1al Militar, 
seguindo_se o processo estabelecido no artig'.) 38 desta le1. 

Art. 35 - Por motim de disciip!lna e observado, no que 
for applicavel, tanto em relação aos officiaes de ,terra como de 
raar. o disposto no à.rt. 351 e seus par_a~raphos do decreto n. 
HJ.040 de 19 de dezembro de 1929. os off1ciaes das forças anna_ 
oas pÚderãio ser suspensos de funcçã_o por prazo a~ ill!1 anno, 
percebendo os . vencimento~ de acco~do com as leis Vlg€.nte.:;. 
Esta providencia ser~ apphcad~ m.e~1ante _decreto 

Paragrapho un1co - A d1spos1ção acima ~ applicará ás 
polioias militare~. sendo a competencia. d~ Governador, nos 
E!--tado-s, e do MmIStro da Ju..<;.t1ça no D1..Stncto Federal e Ter_ 
ritorios. 

Art. 36 - Sem prejuizo da acçã.) penal, que no _caso cou_ 
ber, perde o cargo o professor que, na cathedra, praticar qu-a 1l_ 
quer dos actos de~i1:1idos _como crime ne~a lei_. prova~o o facto 
em proces~o administrativo. ou, se fôr vitalic10. meci1ante sen­
tença judiciaria. 

CAPITULO IV 

Art. 37 - Será c.incP.lJ::.ida ai naturalização, tacita ou vo_ 
Juntaria, de qut>m exercer actívidade política nociva ao inte_ 
ruse nadonaJ 

~ l.º - Considera_se activi<!ade nociva ao interesse na· 
cional a infraicção de qualquer dos artigos desta lei . .sem pre_ 
juízo de icutros casos previstos na legislação. 

~ 2. ·' - o nroce~so jud1ciario será o estabelecido no artigo 
38 da presente leL 

CAPITULO V 

Art. 38 - O processo judicjario p.ara cancellamento d':? 
naturalização e punição dos crimes ieapitulados nesta lei, será 
o seguinte: 

a) apresentada a denuncia. instru'.da com documentos 
comprobatorios. se e>,istirem, ou con~ ról de três testemunhas 
}'.:('lo menos, o juiz mandará fazer a ci,tação pessoal do accu.sado 
para a primeira audiencia; 

b) não sendo o aocusado encontrado, será a citação feita 
por editaes, com dez d.ias de praw, para se vêr processar; 

e) Na audiencia aprazada, não comparecendo o accusado, 
proseguir-S~ á sua. revelia, d.ando-se-lhe cu~-a<lor; se C?IDP8-
rtcer, o jmz o quallficará; e, depois .de lhe. ler a demtnc1a, ou 
qt:.eixa, conceder. lhe·á o prazo de cmco dias para apresentar 
defesa escripta e indicar o ról d~ tes«:munhas e elementos de 
df'fesa. Findo este prazo serão mquindas as 1:.e:5temunhas de 
n-ccusação e defesa, e praticar·se_ão as diligencias requerida.1 
pelas partes; 

d) o accusado. depois de quaJ.ificadü. poderá_ defender _se 
por pro-:urador e dei.xar de comparecer á fonnaç~ de culpa, 
se não houver :5i~o preso em flagrante, ou p~~venrti_vamente; 

e) a inqwnção das testemunhas e as dili~nci.as requeri_ 
das deverão ser realizadas no prazo de vinte dias; 

f) terminada a dilação probatoria, o autor terá cinco 
dias p1,ra anazoar e, depois delle. igual praz:> o réo para o 
mesmo fim. Findo esse prazo, será o processo submettido a 
j~1lgamento, e a sentença proferida dentro de dez dias. 

Paragrapho unico - Da sentença cabe reourso in~riposto 
no praz:> de cinco dias. O recurso não suspende os effertos da 
sent..ença absolutcria _ou con~emnat?ria; sa.lvo. qua~do a esta, 
cm se tratando de cnmes afiançaveis; OU' no que dLSSer respei_ 
t,J ao regime de cumprimento da pena. ~ 

Art. 39 _ o processo administrativo para exoneraç,a.o de 
funcc10nario publico. nos casos previstos nesta lei. será o se~ 
guinte: _ 

a) o processo será inid:.1do em virtude de representaçao 
ou ex-of!icio, instruído desde logo, com os -documentos de ac_ 

cusaç~} em seguida, será ouvido o accusa.do, que responderá no 
p:-azo improrcgavel de cinco dias, sob pena de revelia; 

e) se, em sua defesa. allegar o accusado factos que de .. 
pendam de pr,ova. ser·lhe_ão p3Ta isso concedidos dez dias; 

d) arrazoado o processo dentro de cinco dias, ser ão OS 
autos conclusos á autorldad~. que fará .m_inucioso relat.orlc;, em 
c.:nco dias, e remetterá o processo ao Ministro ~u- Secretario de 
Estado, ou Prefeito. conforme o caso, para decisao; 

e) <lesta decisão caberá recurs~ para~ autoridade superior, 
d.entfo do prazo improrogavcl de cmc::> -dias; 

/) no caso de f'Xoneraçfo, confirmada, ordenará e. auto· 
r:dade superior a expedição -do competente a.cto, que será 
sempre fundamentado; . _ 

g) somente depois de publlcado o acto de exoneraça.o 
fioa1"á o fw1cciona,rio privado das vantagens do seu cargo. 

§ 1.º - O Ministro ou secretarie de Estado, ou Prefeito, 
não poderá julgar o processo sem lhe fazer jun1a.r as certid ões 
que, para prova, haja reque1ido o funccionario, e que lhe n ão 
t.enham sido dadas mo prazo legal, pelas repartiçõe,s oompeten _ 
tes. desde que o objecto do requerimento seja per tinente ao 
assumpto do prooo...'-So. 

§ 2.º - Fica salvo ao1 funccionario exonerado dem.andar a 
annuHação da pena adlnln.i.strativa mediante a aicção que lhe 
ccuber por direito. 

CAPITULO VI 

Disposições gera.es 

Art. 40 - São inafiançaveis os crimes punidos rnesta lei, 
oujo maxlmo de pena fôr pri.sáo cellular ou reclusão superior 
a, um anno. ' 

ATI~ .. 41 - De qualquer delJes Iavrar.se-á auto de fla­
grante, quando ta1 occo1Ter, 1observacl.as as formMidades legaes, 
indeipendentemente da conis~draçáo do nwnero de pessôas que o 
estejam pratkando, 2.0 a 5.0 do art. 25, no que- fÓr appLicavel.' .. 

, , Al't , 31 - Mediante requisição do Chefe de Poli,c1a do 
D~stncto Federal dos Estados ou Terriitorlos, encaminha.da 
pllo Mlnlst-, de 'Estado da Justiça e Negocio& Interiores, '"'rá 
cassado, por acto fundam-en tado e publico do Ministro de Es_ 
ta-do do Trabalho, Industria. e Comm.erclo, o reconhecimento 
dcs synct1catos e associações p rofi.ssiona.es que houverem incor_ 
rklo em qualquer artigo d,1 prerenrt'e lei, ou p or qualquer fórma, 
e~ercerem actividade subversiva da ordem politica. ou social. 

Art. 42 - A pPna. de prisão, nos casos dos artigos 3, 4, 
6, 9, 12, 13 e 25, será c~rlda em estabeleclmento dlst.incto 
doc destinados a réos de crimes communs, e sem sujeição a 

' qusailquer regime penitenciario ou carcerario. 

Art . 32 - O funcclonario publ!co civi l que se flll.ar, oo_ 
t<>llZ!va oU dlandest1n04lle>nte, a partido, centro. agremiação ou 

Art, 43 - No interesse da ordem publica, ou e. requeri. 
menrto do condemnado, poderá o juiz executor da sentença or­
denar seja a pena cumprida fóra do logar do delicto. Poderá 
Igualmente, em qualquer tempo, determinar a mudança do lo• 
gar de cumprimento d,31 pena 

§ !.º - o Jogar de cumprimento de pena., salvo requer!_ 
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mento do interesado, não poderá. ser situado a mais de mll ki_ exceder de três mêses. 
, lometros do logar do delicto, asseguradas sempre bôas condi· Puragrapho unlco - Em cn.<:o de demora, no. obtenção do 

Art. 49 - RRputam_!-R cabPç,.s os Ql<'e tiver<?-m dehbera­
dc. excitado ou dlrigilio :1 pratl-a de a<.:tos punidos nesta lei 

Art 50 ~ E' circumstanciri ag-grav,mte. ern qualqt1er do, cões de salubridade e de hygiene visto consular no reSJ)ectivo pa&aporte, é permltllido ao govémo 
* 2.º - Das decisões sobre o modo e log,m· de cwnprim,en- localizar ·D €}..,Pulsando em colorua.s agrícola:<:, ou flxar-lhe elo_ 

to da µena cribe recw·rn para instancia superior. com o processo mic1lio 
dos 1,ecursos ::riminaes Art. 47 - Só o poder publico tem a prerogativa de con, · 

Art. 44 - Tod:s os crimes definidas n?st1 lei serão pro_ tituir milícias tle qualquer natureza. não .sendo permittido c,r-

crimes dC'fl.nidos ne~ta lei. qua:u...o n2o fór elf:'1n+>r.tar do delicio 
a q1.1a!Li:tdf"' u· fuw·Uon;.-irio ci., il ou militar 

Art 51 -· E.,ta h i ,mtrará ·m ngo:· na Cap:tal Fedrral. 

cN·sadcs pela Jus·_iça Federal, e sujeito.s <tt Julgamento sUlh•·ul9.r. ganl..Zl}·ções de typo militar, caracterizadas por sub0rdi.I1açà'l 
E:oL<.tdo!i (' 'f, n-itorios n:1 cl.11.;;i c.1:1 µuhtica('â.O no' rc ,pe-c:11.·o.~ 
c,vács off!ciaPs Paragrapho unico - Servirão 0~ org,ãos· da Justiçn P'it'.l_ hlerarchtca. quadros cu formações. 

dual como prepar, dores sempre que as d.lllgencir.s ::;e houverem Paragrapho wüco - Não se incluem neste artigo a ... "i ª"'- Arr. 52 -· R.(ovc!..'am-.0 a~ rli'>p{)~:rr~~ ern C'Ontrario 
dC' cffectuar fora. d:t sédc da &ecção. sociRções de escot.ciros, tir06 de guena. e :outiras nuto1izarla.-, (·m Rio d<: .J:meiro 4 <lc> .1briL ck 1'J3:) 114 da l11c\·•peJ1den:·iil 

r 47. 1 chi Rt public~1 Art .. 45 - A requerimento dó condemnacb por crime de· le1 
finido nest'.1 lei. poderá o juiZ executar d~ s1:11tença convrrtcr Art. 48 - A exposição e a cntica de doutrina. fcit ... 5l'tn 
;1. p::>na e.e prisão celluhtr em reolu~ã.o. nugrnentru1do·a da pl'Opagandn de guerra ou de processo viol.ent.o para sub\'crtt:r a GETUL/0 \'ARGAS 

~xta parte . crdcm pohticn. c,u social, não motivarão nenhum.a da:-. sancçõ~·& 
\/1cerite R<i.o Art 46 - A prisão provisorla do expulsando não podertt prcvtstas nesta lci 

.~-~-~- --~-~~~~~--~~ 
--- ! 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

C\L'S.\S (:J\'EIS. Cü:\J:\IEHCL\ES E CHJ:\11~.\ES 

AVENIDA GENERAL OSORIO IRC\ NOV.\ 206). 

-- JOÃO PESSôA --

"MERCtDES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE! 

MACHINAS PORTATEIS •MJ:a . 
CEDES-PRIMA"! 

Vendas em prestações modfou. 
.,SOLEMAR" Companhia Com· 

merciaI Duhnfahr & Retn1ng 

JOAO PESSOA - RUA MACIEl 
-- PINHEIRO N.0 181 -­
Mantemos of!lclna com technlco 

comvetente. 

ALLIANÇA DA BAHIA CAPIT~LIZAÇÃO S. A~ 
COMPANHIA BRASILEIRA PARA INCENTIVAR 

~~ 
A ECONOMIA 

r. . i - Capital subscripto .. 

,,../ Capital realizado . . . . . . . . 

2.000 :OOOSOOO 

800 :000$000 

'lt5Aa~7ilak~d11tü J~ 1&:r 4?/cz~~q. 
-~~--:(lf&1facka0rl !.~JJ1hf'zt,yiL; ;, 

SÉDE SOCIAL:-BAHIA 
Agencia em João J>essôa - Rua Maci~l Pinheiro, 199 . 

AMORTIZA('..\() UO 1(1,.S IH. Jl'SHO fü: lq];; 
Fôram os seguintes os numeros cont!·mpindo.s no . ,, h1 ci :im,wti,-::;c~o r, ;il1,~1rlo nn 28 e.li- .11,~1h0 df' 19'.Fi 

na rapital do Estado da Bahia 
l.º 16 ZíCi !Capital duplo). 2/ - 13 535; 3.tl - 1:: ri~,-~ . I.º - lG :J:,.~: .i. º - Oã 05:'i 
Os portadores dos titulos em vigôr. contendo um dt....::. numt'ro.cc do ;ortl' -J ,1rima. pn(ii•m d~sde 1n dll'Hnr-sr 

correspondente regiona1 EUGENIO VELLOSO, ar;ente. 

ALCIDES CORDEIRO DE LIMA 
ARCIIITECTO C01"STRl CTOR 

CALCULOS PARA CIMENTO ARMADO - Orcamentos 
Architectura em geral - FlSCALIZAÇôES - A!',~ignatu1·a de 

Plantas - CONSTRUCCúES ParrC'ere~ rk. 
AL~IEIDA BARRICllO 2"6 • 

d1('amento < u,µ. ac<'áo seJa. reno"a 
' dora e geradcra dos musculos Obte- breg·a acceita chamado~ a residencias, para appJicar 

:,~tr~~. '':i:~d;ha:.i:::.~:g•:
0
~.~~- injecções e curativos. Pócle ser prornrado, todos 

~:d:s;\;<:;r~1:;i\
0
:_•b;~;~"ª "'.'.'. os dias, na Assbtencia }Iunicipal. 1 

i;::ª::'v=~~'.~': :::e:º:,:;ª..,;:·:;:~ ~l~~;:.:::EN;:.:::F;:.:::E;:.:::RM;:.:::E;:.:::IR~O~D~IP~LO~M~A;:.:::D;:.:::O~: ~~A;:.:::rn~a;:.:::ud~X~o-1 
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- a a .. a Ulfz:RS a a o a a a a ou a a ... n cu a ::aJtllJWlQ.1IS e u_u_u_u_u_ _o _ .. 
CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SI A. 

O CINEMA DOS GRANDES FILMS 

HOJE Uma sessão ás 7 e 15 horas HOJE 

S E S SA O D A S M O Ç A S 

D,! FIDI ESP.\LlL\F,\TOSO E DO A~IôR ... 
Com JAMES DUNN e SALLY EILERS - em 

SORTE DE MARINHEIRO 
E O IMPAGAVEL COMICO SAMMY GOHEN 

PREÇOS: - Adultos lSGOO. Crianças l'ílOO. 11-loças $800 

---- QUINTA-FEIRA ----

C U L P A D O S P A E S 

MELODIA PROHIBIDA 
VEM AHI .•. 

JOSE' MOJICA 

AMANHÃ e DOMINGO ! 
UMA OPERETA DA URANlA 

COM 

LlANE HAID e GUSTAV FROEHLICH 

C 1 >.; E 

JAGUARIBE 
O "SEU" CINEMA" 

BOJE - Uma sessiio ás 7 1 2 horas - HOJE 

A VOLTA DO MAIS QllERIDO ··cow-BOY .. 

JOHN WA1."NE e .. Dl'OUE". o cavallo sabio 

NUM F.LECTRIZANTE "rAR·WEST .. 
EM 

TUA Só QUERO NA TERRA DE NINGUEM! 
SER! Com?lf'~ento - .L\' TEMOS °..1~~~.~Rg. ~ .. D~~ nh_?_ 

No pro~ramma. um FOX NEWS 

TERÇA-FEIRA! 
O qa.erido "cow•boy" GEORGE O'BRIEN 

--EM--

MAJAR PARA VIVER 
Um ··Far-west'" de primeira cla.sset 

AMANHA, DOMINGO e SEGUNDA-FEIRA ! 
MARTHA EGGERTH - em 

A SYMPHONIA INACABADA 
Nota - Na prcxtma segunda·felrn não haverá "Sessão das Moças". 

-- Preço unir·o - 1$600 --

Dominr;.o, na VESPERAi. - A Fabrka de ·· Balas Brasil" - fará dis­
tribuição gratis tl<.' Balas r Atbuus 

DICK POWEL - "VINTE MIUIOES DE NAMORADAS": - GINGER ROGGERS 



REVISTAS 
Vlda Domestica. 
Eu Sei Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bordur 
C1nenrLe 
Fr11-Fru 
nev1st11. da Seman• 
O Cru?Rlro 
srenü. Muda 
o Malho 
Jornal da.s Moç.&a 
F'on-Fon 
Careta 
Tic.o-Tico 
A Noite Illustrada 
Clne.Landia 
Clne Mw1dlaJ 
Chacarns e Qutntsee 
A Casa 
Anthena 

4IOOO 
2Só00 
3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$500 
1$500 
1$200 
1$200 
1$000 
1$000 
$600 
$600 
$500 

~$000 
3$000 
1$800 
2$000 
2$000 

Lyntonla 
O Jornal, A Nação e 

Rio. 

$>00 
A Noite do 

Livra.ria Populu - Rua Barão do 
Tríumpho, 393. - Joáo Pessõa -
Parahyba. 

PI ANO 
Pl'ccisa-sc :1lugar um pia­

no, p:1g:mdo bom :llugu('I. , 
Offcrl:1s :'! run S:inlo Eli:1<., 
:)12 

Cll :tp<'n" dt' ,rnhor:1.., e cri:..111-

c:1,. cn'illlr:1'- t/(' yeslido\ e t'n­

'\OY:1c" p:Ha n1)i,~1 ... r IJ :..q,tisn­

tin..;. hr1rd:1dn ... :1 111:-,d <' a maChi-
1u -.ú 11;1 '·E.:-l:it':-111 l·hir··· dr \f. 

L. L:irn1,i·lo S C1i1. ;'1 rn:1 da llc - f 

fl!llil ll':l, /:,2(1 

·-------------
ISTO O INTERESSA? 

Yrndcm-"c 10 o u 1:l qnadr:1..;; 
dr .-){, br:tca s de m:1t ~1s grossas 
:1 1~ kilomdro" de..,L1 c1pit:1l. 
,·om (iplim:i rs trad:1 de rod~1-
gl' m . 

Pref' o dr ncr:hlúo "\'1~gorio ú 
\ l\t:1. 

Tr:tL.i-,c por Ind a C''-Ll sema-
11:1 com B:1rbn ... ;1 u11 n~, ~erC'ncia 
dl' s lr jorn:1\. Hua -t- dC' ~oYClll -
lJro, 11 ." :s~t1 'T':nnhi;', 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ed1câ') 
do Lnb. Chimico de Espanha. um gTÓs­
so volume com muitas illustrações. 
~ 000 formulas :1.s m<1ís mo~rn:1s ao 
;dcance de toclos. Recebeu a "LivranR 
Pop~1lar'', rua Barão cl:> Triumpho. 
:193. João Pcssâc.1. 

OPTIMO NEGOCIO 1 
pr;·r~ºn~~.s~.61~1are!:~~w~~!~f' ~!!:~'nt j 

A•lTNTAO - Sexta·fcira, de julho de 193.i 

um tino serviço de chá ou seis colhe-

rinhas de prata Woltt 

E ' sufticiente participar do concurso 

das ch1caras 

Não se trata de um sorteio . porque 

todo o participante que preencher 

as condições necessarias receber3 

o seu brinde 

Peca informações a Comp. Nestlé , 

Catxa Postal , 290 Re cife 

devolvendo o coupon ao !ado de111-

D,.-,.,1~r.do ganh:;o, , l,ndo~ P'"~erd'.' 
dP,\1'fo~do, .~o~ çon·.um1<Jor~ do ~ESCAO p<;ço 

damente preenchido. (°~ :'.;•,.No;:de,eço 

;~«f:~~4::!füifi2~Jfil2 ,~: ' 1
~~~' ---------~-

PARA DOENÇAS DO PULMÃO ? 

Sõ VINHO CR E O SOT AD O 
Do 'Pharm,•Chim, JOÃO DA SILY A SI V EIRA 

Combate as Tosse&., Bronchites e Fraquezas! 
PODEROSO F OR TIFI CANTE! - GRANDE CONSUMO 1 

INSTITUTO 
"JOÃO 

CO MMERC IAL 1 
PESS ôA" 

OFF'ICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVE:TINO DO ESTADO 

RUA DUQUE DE CAXI AS, 539 - C'AP!T.\L 

EXTE RNATO E SEMI-I NTER:-/ATO l'AJ:A A~IIIO, OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Cunos: -· Pl'imario - Ad m io;;s.ãn - f'omm"r<"ia.l - Oact~lographJa 

e Ta<'hygraphia 
Ac<X'itam-se trabalhos ctnet.ylogrriphicos, sob contrato, 

HORTENSE PEIXE - Directora 

1 

uma 

Conquiste 
existencia nova! 

D r:ro rs de e,pellido, º' ,erme• 
que cau~urn o amare/Ili!) u11 opila1;~0. 
dP:-;apparec<·n1 a pallidP1 dr.1 rnilo. ai 
dt'>res, o <·Hn:sa(."o e a falta de ap[W­
l i1e . ~1H'ge 111r1a , ida rHi\ ,r. cl 1ei:i 

de .-saude e di:spü:-i(:;Ju. l li,nl,ata 8P11 

(·aso de aruan .. WH, 011 npi! a(:,'10 cu rn 
A.111,ihJ :-. lornlna Fú11trnJra . () !rnla-
111e111·u é facil e ac, ,rlado. \!i pa'i­
lilhas ru::.ada.., de :\ukil<1".llo111i11a 
Funl 0111 a '.-.i-,u effic·cuf's e tvleraJa~ 
tiela::. pessuH.<.. rnait1 frnr·as. 

Semp re é tempo! 
Todo" os dot·nlt: .'i de snuu·d liio 011 

oµibu;âo, pl1den1 •w tr.alur lfolll a 
Anhilo!!.'llo111Ína Fnnlo11ra. 1-: 111n nlll'J ­
di<.'an1e11lo r1·-eo,nnH·l1d.rJclo i11di.,tl11clü­
u1e11tc pura Yoll10.,, <.'riant;1..18 e 1ot:ul..ioraa. 

A N K I LO S,JO MI N A 
FONTOURA .. _._._ ....................... _ ........................................ ~ ........ . : ....... ~~ ....•.• ••.. ...... 

r ' •• FUNDIÇÃO DE FERRO ~! 

Í:"BôA VISTA" :f: t ,·. 
't --DE-- •f 
:t VICENTE IELPO & CIA. ::: h Á 
1 Á 
•~• Pundem-se embolas, valvulas de qualquer t1po, torneiras, man• .i+ 
•~• :~:·d~~h~f::~:r:~~ ~~~~~º~:~: ~a~~!~~ir~:·n!:1~~~~/ª~:g!~:1::: •~• 

truido e sane-ado, com :1 portas de 1 

fr<'ntf', me,.Hndo 9 mts. :W de largura 
e 40 de comprhnent-0, t·omprehend:.>n­
do se um vasto satã.o. um g-rande 
<1uintal com a. cxtensio de 20 m ~tros, 
e-0ntenrlo <li\'ersas fruct-e-iras . X . 
mesmo ac:l1a-se instaHada uma bem 
montada REFINAÇÃO DE ASSU. 
CAR, ,manual, já funrcionando. com 
os respectivos ut•:>nsiJios e :icressorios. 
1·onsta.n<lo tla.s seguintes peças: 12 
Taxas d(' cobre. novas e grandes, cli­
vnsos caixóes g-randes r pequenos 
J)ara, deposito de assucar, anntt.ção. 
<.·0111 balcão, que fazem parte da. sec­
i::io <Le vendas, tanque d? cimento 
nara <lt'posito de mel de furo, 2 ba­
lant:as g·rande e pequena. bancas de 
scriptori~. ;\la{'hina de t'screver 

.. REMIGTON ", tudo livre e desem­
hara<:a.clo. Trata.se oom o legitimo 
propridario no mesmo prctlio. ou em 
,ua. propria residencia, á rua São 
.Jo..,f, n . · 120, nesta cidade . O referi· 
do l)rf'dio fica muito 1,roxlmo ao Mer-
1·ado TAMB1A'. 

t chaleiras pam fogões inglêses, etc. ._t. 
================~ 1

~• ESPECIALISTAS *i+ 
y ~ 

.João P('ssóa (Parahyba). de jw1bo 
dl' lfl35. 

HEMORROIDAS 
ClTR.,\ SE~l OPERAÇÃO 

Dr. José Caldas 
DOENÇA:s~~C~b~~EDO RETO ! 

DOENÇA~ DO ANUS E DO RETO 1 

Do serviço J?1tanga dos Santos 
1 

Com 22 a n nos de pratica dos Hospi-1 
taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

!Edifício do "Jornal do Commercio") 1 
SALAS. 1·2·4 - TEL. 6-7 2-4 

IIOR ARIO das H ás 18 horas: 

"FAVORITA PARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arrud~ Cama• 

ra • · 1 Z ( antira Viração) 
Resultado dos sortrios ,los rmrpons-l)r indf's gratuitos l'ea lizados 

pelo C'lubc de sorteios FAVORITA PARAll\'BANA, em -.'ua séde :i 
pra('a A1Tnda Camara. 12, no dia 4 dt" julho, á~ 15 horas 

1, Premio 7589 
2.· " 5156 
3,º " 9587 
4," li 28'17 
5." li 6276 

João Pessôa, -1 de iulho de 1935 

ASCEND INO NOBREGA & CIA. eonccssíonarlos 
ADBEBBAL PYRA.GIBI:, U.Cal •e clube .. 

DEFENDA A SUA SAUDE 
Muita gente ainda ílesconhece o valor íla "Cassia Virginica" pela lndl, 

ferença que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan• 
tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensl· 
.vo remedio fossem tomadas a tempo? 

"Cassia Virginica" não é reme dio para enganar íloentes, mas para U 
vra-los íla Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 
;veniente. 

NÃO HA MELHOR NO MUNDO 
Itemeílio vegetal, regulador das funções dos Rin1. 

néla nu priacipaii farma ciu e ilrorartu. 

~:_• em oartões, gradts de ferro, sitos para cereais, carros de mão, •+•. 
~t.. alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. ~i•, 
~;"* Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda an- ~t,•1 •t toxenlca. •+•, •t A unlca da Capital. A ultima palavra em acabamento. •i• 

I
•t TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONI!, 71 :1:, 

PREÇOS SEM COMPETENCIA •t, 
1 PARAíBA' - -::- JOÃO PESSôA :E 
(-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:••:++:-:-: ... : ... : ... :-:-: ... :-:-:+; 

SAL DE MACAU 
1 DA - - --

C01\IPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
DISTRIBUIDORES 

- U Sll /lA & CIA . - .JOAO P ESS/I A -

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&.lim • e ser ta mbém uma. opUma agua para a s refeições, realiza ,r•­
'1(ios nos ca sos de m olcstlas do fí gado, rins e bexla'a. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Paramente medicinal, bicarbonatada , sodica e potassica . E ' •e actle 
dffoaz n as .lholestJas do e.!.toma, o, intestinos e baço, Os dlabetlco1 t 

os a r thti tiCos aproveita m muito usando esta agua. 
A.o aros SAO LOURENÇO são as uni<as que têm attestado• li• nm• 
mld&def ..r....:a1ca.s, como os dos notaveis drs 1ftgvel Couto, Rocha Vas, 
Arenor t1orto, F loren cio de Abreu, Rod-01 uó ~ Jo.,etti e muitos o•troa. 

llepresen!ant~ neste Estado : - ..,. l'Elll!IRA & CIA. 
RUA HARl!O DO TRIUMPHO, 277 (l.') , 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de julho:_ 

Véras 
Brasil 
PôYO .. 

.. 1- 9-17-25 

.. 2-10-18-26 

.. 3-11-19-27 
Minerva .. 
Londres .. 
S. Antonio 

4-12-20-28 
5-13-21-29 
G-1-1-22-30 

Teixeira .. 7-lG-2.J-31 
Confiança 8-16-24-

LIVROS - Na Livraria Popular 
(secção sêbo), compram.se bibliothe~ 
e.as, livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua. Barão do Tirumpbo, 
tOl - João Pessóa - Parahyba. 

VENDE.SE OS SEGUINTES BENS 
- O sobrado n. 0 366 e a casa n. º 
406 á rua Maciel Pinheiro, as casas 
ns. 171, 175 e 181 á rua Amaro Cou­
tinho, o sitio n. 0 262 á rua Desem­
bargador Trindade P uma proprieda­
de com engenhoca de rapadura 
constando de 2 partes de terra com 

J'i", JOÀO Pt;il~ôA --..Sexta•leu·a, á de julho de -1931', 

NA VECAÇAO E COMMERCIO 
LLOYI NACIONAL SOCIEDADE llOIYll 

líd11 - 1111 de .1111lr• 
P.UH.GDSO• 

IJlnlA PARA' - •• :.RARCUKlQ 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Paranaguá e esca· 
las no dia 3 de julho, sahindo no mesmo dJa para: Natal , Aracaty

1 

Fortaleza, Camocim e Amarração para onde reoebe carga. 

CARGIIF.JRO "COI\ITE. CASTILHO " - Esperado de Antonina 
e escalas no dia 2 de julho, sahindo no mesmo dia para Na.tal, Forta­
leza, São Luiz e Belt'm, para onde recebe car,a. 

CARGUEIRO "VICTORIA " - Esperado de Belém e escalas no 
dia 2 de julho proximo, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguã.

1 
Antonina e São Francisco, 

pa.ra onde recebe car~a. 

Regular eervtço de ~ e -ge!roe. pelo. i-.-- • .I.RUª 
entn oe portoa de Cabedello e Porto-Alesn, . 

Para demala lntormaçõea oom o arente : ARTHUR a,_ ou. 
lherlplorlo - f"BAÇ& ANTJIENO& NAVA&&() R.• I&. 

Armasem i Praça 15 de Novembro. 

Talephone : !Eacrlptorlo li, Armuem Ili - JO~O Plllll!O.i. 

IOIPAIHll lE IAVEGAÇIO LLOYI llllSILEIIIO 

SH11 - RII de .l111lre - lrastl 
1111 de lln1rll, z.zz 

'A maler emprêaa de nanraçãe ~ 
America de SIII 

lenlçe de paasareiroa e carru 
LINHA MANAOS - BUENOS AYREB 

PARA O NORTE 

PAQUETE "CAMPOS SALLES .. - Esperado do sul no dia 7 
de julho, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém, 
Santarém, Obidos, Parlntins, Itacoaliilra. e Manáus. 

PAQUETE "BAEPENDY" - Esperado do sul no proximo dia 
21 de julho e sahirá no mesmo dia palra Natal, Fortaleza, São Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos. Parintins. ltacoatiãra. e Manáos. 

PARA O SUL 

PAQUETE "SANTARÉM" - Esperado do norte no proxi­
mo dia 18, sahicá no mesmo dia para Recife. Maceió, Bahia. \"ic-

~:iªS. ~a:c~s::n~~;, ::;!~~ d;:o:~~·dé!a:to;~e::;ª:~::., Antoni-
' ' ' 

LINHA SANT.OS--BELl:M 
PARA O NORTE 

muitos beneficias no pcvoado de SO" j l!.,=========================~ 
brado, Sapé, a tratar com José Hol-

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do sul no proxtmo dia 
16 de julho sahirá no mesmo dia para Natal Fortaleza São Luiz e 

mes. 

CURSO DE CORTE - Melle. 
lllaria Cnrmcn de OliYcirn, di­
plomada cm nccifr, ensina !1 

arte de c<,rtc prlo s~·stcm:1 rec· 
tangular gcomelrico. cu,l:i.ndo 
o curso open:ts ;,11<;000 e 2-'i~OOO 
do diploma . 

Rua Jas Flúrcs, -110 . 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

Meira de Menezes, tendo 
comprado o dominio util de sua 
propriedade, em Cruz das Ar­
mas. á avenida Buenos Ayres. e 
feito levantar a respectiva plan­
ta. vende lotes de terrenos á 
vista e em prestações. 

MME. SANTA BENONI re. 
centemente chegaria de Recife, 
acceila encommcnrlas de CIN. 
TAS para senhoras sob medi. 
das. 

Av. General Osorio, 422. 

Negocio urgentissimo 
Mell'a de Menezes vende por 

preço de occasiáo o gado da. sua 
Granja "S. João", á avemda 
cruz das Armas. Destaca-se 
entre o mesmo um grupc, de 
vaccas de primeira cria e de 

(J novilhas amojadas. todas de oP­
~ ttma ascendcncla. 

VENDEM·SE 'Um locomove! com 
todos os a.ccessorios, uma tran.smissão 
com um metro de dtametro, um tri_ 
turador de a.ssu<:ar com adaptação 
com,pleta, duas tachas de cobre. tudo 
em perfeito esbado . Preço de occa_ 
siã.o. Peçam inform~s na rua da 
Matriz, n.0 47 em Guarabira. 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~==================:--,~ 
"Salão Jaguaribe" 

VENDE-SE ou aluga-se o Sn. 
lão Jng,rnribr, a tratar na Ave. 
nida Vérn Crnz, 11." 30~. ou na 
Benjamim Conslanl, n.º 91. 

BUNGALOW - Vende-se um. d: 
optima eonstrucçá-0, moderno e dr 
espiendida6 acC"onunodações, sito á 
avenida. Epitaci.o Pessóa., n." 821. 

A tratar oom Annibal G. J\loura, 
á }1raQa da. 1Independencia. n.0 134, 
nesta- ,capital. 

LEITE, LEITE! - Negocio urgente, 
preço de occa.slão para llquld&r. 

Vendem_se vaccas com cria., novas, 
novilhas e garro~. todos de raça 
hollandêsa, 3 vacCS<I Zebú rac!ada3 e 
um opttmo reproductor. Avenida Dr. 
João Machado n. 795. 

MOINHO A' VENDA - Ven­
de·se um moinho para café ou 
milho, e um torrador, comple. 
tamente novos. 

A tratar á rua da Republica, 
n. 808. 

IOIPHNIA ClRBONIFERl lllO•JiRAIIEISE 

Linha rep)u de nperea entre Cabedelle 

• Perte Alerr• 

CARGUEIROS IAPIDO$ 
CARGUEIRO "CHUY'' - Do norte do pais, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 8 deste o cargueiro "Chuy". DePois da 
necessa,ria demora sahirá para os portos de Recife Maceiô Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegl'e. ' 

CARGUEIRO "H~RVAL" - Procedente do sul, deverá chegar 
em nosso porto no prox1mo dia 9 deste o cargueiro "Herval ... Após a 
necessaria demora sahJrá para os portos de Natal Fortaleza Mara-
nhão e Tutoya. ' ' ' 

Demais informações com os 

Areatee - LISBOA 1: CIÃ. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

--NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul deverá cite· 
gar cm nosso porto no proximo dia 2 de Julho o carg~elro "Corco­
vado". Após a demora. necessa~a_,. sahirá para' os portos de Macáu, 
Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belem. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.•' 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

Belém. ' ' ' 
PARA O SUL 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do norú! 
no proximo dia 14, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceiô, Bahia1 

Rio e Santos . 

LINHA DE CARGUEIROS 
" IGUASSú" - Esperado do norte no proximo dia 8 de julho, 

sahlrá no mesmo dia para Recife. Maceió, São Salvador, Victoria, Rio 
de Janeiro, Santos e Rio Grande. 

UNHA SANTOS - II.UIIIU&GQ 
Vaporeo _,....,. em aeou, 

(11.255 tons. de deslocament.o) 
"ALMTE. ALEXANDRINO" 

De Santos e escalas, é esperado no dia 6 de julho, sahirá no 
mesmo dia, para Lisbôa

1 
Vigo, Havre, Anvers, Rotterdam e Hamburgo. 

A Oompanhla recebe carga~:;,;.,.. Bant&r6m, na-l!irll • 1111· 
nAoo eom transbordo em Belém e para Pelotu • Porto AIOCN oom 
lransbordo no ,Rfo de Janeiro. 

Recebem-oe cargas para qualquer porto do J:stado da Bah1a -
'1'rafelo 114Utllo, em 8. Balvador, com a Cla. de Nav~çla B&bl.ana. 

OUtroelm, &eeelta cargas para estaçõeo da RMI Mineira ü 
J1Bo1o com baldeaçl,o em Angra doe Rela. 

AI n,c!amaçõeo de falta.a e avarlall 116 lõflo •-IIU por -1PN 
1 denm> do pruo de trê8 dla8 após a descarp. 

Para denuda !n!ormaçõea com o IIIIDN, 
BASILl:U GOMES 

...rt,lorle: ~ An&henor Nanrro a.• N - -. 
um: ~ li lie Noftmllro. 

lbllier- Telerraphloo: - NAVl:LLOm 

n-1 - 111ert,tor11, u - Anna1em. u - 10&0 n11cu. 

•!++:++:++:++:++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!+ 

:i~ FABRICA DE FOGõES :t: 
:i: ºC.ELINA" :Í: 
y ~ 
•:• DE &OSOOO í 5:000SOOO .:. .. : 
.:. TYPO INGLEZ - QUEIMANDO CARVÃO E LENHA - MAXIMA •:• 

.:. Vlll!ON003: 3:0NV110 3: VlON3:IOliil3: •t 
% Especialistas em portões de ferro, grades, gradis, escadas espi- 4i+'+ 

~t• raes, clara-bolas em ferro T e cantoneiras, silos com boccas e.utoma. •"..+ 
~t• tlcas, r.,ortas corrediças para fõrno de padarias, carros de mão e ser· •~• 
•i• ralheria em g<>ral. ._%. 
•:• CONCERTOS DE FOGÕES DE QUALQUER PROCEDENCIA A ._:. 
++ PREÇOS MODICOS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS : 

.:. FRAIMAN & CIA, •:• 
•) MACIEL PINHEIRO 4o-1 - JOAO PESSOA ::: + ' l 
•!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:+: .. :..:.; 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAb DF.l PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO A:tEGRE :f} CABEDELiO 

HNIHS IE IAIHELLO TOHS AS TEIIÇAS-FEIIH 

VAPORES ESPERADOS 
111TAQUATIÃ" 

Esperado dos portos do sul no dia 7 de Julho, sahlrá no mes­

mo dia, para. Recife, Macció
7 

Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, 

Paranaguá, Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelota.s e Porto 

Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAGIBA" - Terça-feira, 9 de Julho. 

"ITAPUl!Y " - Terça-feira, 16 de julho. 

l VISO 
Recebem-se também cargas para Penedo, Aracaltl, Ilhéns, campaa, 

8Ao Pranclsco e ItaJab1, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro. 

A Companhia recebe cargas e encommendaa até • v- da ah!* 
doe eeu paquetes. 

Pede-se aos srs. carregado""' que prov!denclem para que u lllU ""' 
IU estejam no costado dos na v!os no dia de suas chegadas . 

Os conslgnatarlos de cargas devem ret!ral•as do traplche da Oompa. 
nhla dentro do pra.-i de 3 dlaB, após a descarga findo o qual, lncid1rlo u 
mesma.a em armaaenagem. 

Pasu.gena, encommendas e valorea, attend&<le IIO eatptorto •M li 
11 boru. na veepera da 11Bblda dos paquetea. r 

As demais Informações, serão dadas pelos ag~tes 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTBENOB NAVABBO N.0 8 - P 23& 
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